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e descoram, servlndoso do uma corda, 
pela janella qne dá para a roa Ame-
rica. Para a abortara do rombo, que 
foi feito certamonte com vagar, usaram 
os evadldoa de um grande trado, um 
serroto, ama vorruraa e um pi de 
cabra. 

Os presos qne se evadlram s&o: 
Maurício Vandagna, condemnado a 6 
anno», 2 mezes e I dias de prls&o; 
Juiio Casslano, preto, condemnado a 
30 annos de prlsfto; Marlano Dias de 
Oliveira, cojo processo depende de 
appcllsç&o: e José Fonseca, que na 
ultima sess&o do jury pediu adia-
mento do Julgamento. Bapbael Dle-
gas, qflo era companheiro do prls&o 
dos evadldos, n&o conseguiu fugir 
porque, snppOI-se, na occasl&o de 
tentar alcançar o rombo que dava 
passagem, cahfra no soalbo, ferin-
do sé. 

—L igo qno as am-torldades pollclaes 
tiveram conhecimento da grave occor-
roncia, deram enérgicas providenciai, 
já telegraphando para varloa pontos, 
já mandando pessoas do confiança para 
diversos logares. Abriram um rigoroao 
Inquérito, que está sendo feito em se-
gredo do justiça. 

Toda a guarda da cadeia, a cujo 
cargo estava a vigilância naqnella 
noite, foi rocolhlda presa. 

O facto causou certa sensaç&o nesta 
cidade, pois trata-se de homens peri-
gosos para a sociedade. 

Até a hora em que escrevemos n&o 
constava a prls&o de nonhum dos fu-
gitivos deiinquontea». 

AVISOS mum, a amaurose, Ò ás Veses produ-
zida pelo uso do tabaco. A amatiroso 
é oaracterlsada por cegueira mais ou 
menos completa, devida a uma causa 
que £ indopendetlte do olho I no caso 
de aitíadrOSo pelo uso do tabaco, ê 
precisa procurar i expllcaçSo em uma 
grando aiteraç&o do sangue. 

A nicotina dissimulada no tabaco 
posstli acçfles especiaes sobro o orga-
nismo. Assim â ijtíe prodn* leve ex-
citaç&o das fibras lisas, as do inter i-
no mais particularmente, do ondo ro-
sultam diarrhéas frequontos e evacua-
ções fluidas uos fumadores. Isto ex-
plica florido ceftan passoas com pri-
são de ventre fazem Uso do cácliiiubo 
oomo de emolliente soberano. 

A mesma explloaç&o se appllcajíi 
influencia, o>nslderada como salutar, 
das fumlgaçOes do Íatíica depois das 
rcfeiçOis. 

Mas o que ò uma qualidade dege-
nera em Inconveniente serio, pois que 
se attrihue eractimente a esta acçfto 
da nicotina sobro as flliras lisos a 
producç&o da apoplexia cerebral; soria 
preciso suppôr, nesto caso, que ha 
au^raento poç demais considerável na 
pressão arterial. 

Pensou-se em utlllsar estas ultimas 
propriedades do tabaco em crystels. 
Os resultados n&o parecem satisfacto-
rioB e ellam-so mnltos casos de enve-
nenamentos pelos cresteis de ta-
baco: 

Tinham dado a uma rapariga um 
crystol preparado cora 4 oa 6 grammas 
de folhas de tabaco em duas garrafas 
de agua. Mela hora depois, foi ata-
cada de desmaios com nauseas, o mor-
reu, passada uma bora, em horrivcls 
soffrimeritos. 

Üroa mulher de 46 annos, quo se 
queixava de pristto de ventre persis-
tente, absorveu, a conselhos de um 
charlat&o, utn crystel preparado com 
ura püribadO de folhas do tabaco. 8uf-
freu eólicas atrozes, violentai copha-
laigias o tó se restabeleceu oito dlns 
depois, sera quo a pri-ao do ventre 
tivesse desapparecido. 

O tabaco, quo 6. como vêem, nocivo 
Internamente/ n&o o à menos no ex-
terior. 

O contacto das folhas do tabaco 
sobre a pello basta, em certos casos, 
para produzir accidontos gravos. 

Um contrabandista quo tinha cober-
to o corpo com essas folhas sentiu 
todos as symptomas do onvonena-
raento. 

Hildembrand cita o caso de um es-
quadrão cujos homens todos, grandes fu 
madorns, so tinham egualmoute coberto 
do folhas do tabaco para fazerem o 
contrabando; sentiram todos fortes eó-
licas, vertigons, vômitos. 

O summo do tabaco 6 um voneno 
violento: ura rapazinho pagou com a 
vida algumas gottas dosso summo os 
palhidas sobro uma das ulceras ti-
nhosis qne tinha na cabeça. 

A fumaça do tabaco é também mui 
to nociva; contem grando numero de 
bases voláteis quo se formam du-
rante a combustão: pyridina, posilina, 
lutidina, collldlna, etc; roconhece-so 
nellas o ácido cyanhydrico, eulphy-
drico, o oxydo do carbono, o proto-
earbureto de hydrogenoo. Isto explica 
porque grando numero de pessoas, as 
senhoras principalmcnto, so incommo-
dara facilmente com a fumaça. 

O rapú ú preparado de um modo 
todo particular. U' um omotico muito 
eucrglco; na dose do i gr. 30), póiie 
matar um adulto. 

O rapó causa sobro a mucosa na 
sal dupla sousaç&o táctil e olfactlva. 
A primeira traduz-se por numerosas 
comichões, cujos resultados s&o es-
plrros consecutivos que acompanha 
nma abundante socreç&o do maco. 

O rapó tem parecido perigoso o 
attrlbuem-lhe tontelras, prostração, 
somnolencla e até aocidentes somolhan-
tos aos que se produzom oomo effeltos 
do pequenas doses absorvidas pola 
bocca. Isto, provavolmente, porque o 
pó, violentamente aspirado, espalha-se 
por traz da bocca e, dahl, pola guola 
e o canal digestivo. 

Existe terceira variedade de tabaco: 
o tabaco de mascar. E' tabaco commura, 
ao qual se misturaram plantas inof 
fonslvas. Este tabaco tom propriedades 
toxioas bastante fracas. 

Tem tambom os seus Inconvenlon-
tes: produz symptomas do catarrho 
boccal e gástrico. 

As intoxicações proflssionaes s&o o 
resultado do maneja do tabaco; os 
opor rios das manufacturas est&o ex-
postos a ellas. Traduzom-sn por ce-
phalalglas, vertlguns, nauseie, fastio, ' 
d ianhéi , cousas estas que rodas des 
apparecem rapidamente. 

Digamos, para terminar, quo a fu- 1 

maça do tabaco pareceu vantajosa era ' 
certas epidemias. E' por isso que so 
aconselha nunca sahlr, em tempo de 1 

epidomia, som ter do vez em quando 
o cigairo na bocca. 1 

M. BERQÉ. 

O sr. Sotto-Maior e sua digna con-
sorte, approhonsivos, sobresaltado», 
telegrapbaram para a Bélgica pedindo 
noticias. 

A resposta nío se feit osperar, pela 
mesma via telogra[lhloO-stJbniarina: 
«Estou bom, teuho escripto.» 

Passaram Se mezos o nenhuma carta 
aqnl chego ti. 

Novo telegramma imperioso í «Es-
creva». Resposta telegraphloa: «Es 
crevl, registrado. • 

Decorre o tempo e . . . nadai 
Hontem, flnalmonte, recebeu o sr. 

flotto-Malor o aviso de nma carta re» 
gistrada. 

Era da Belgloal 
Recebida na posta de Ll&ge a 8 de 

maloi foi cárlruliada ora Paris no dia 
seguinte; no Rio de Janeiro, a 2 do 
corronte; em S. Panlo, a 3. 

E BÓ no dia 26 foi remettido ura 
segundo aviso da existencla daqnella 
carta a qaom nflo recebéra o prlmeirol 
Só 22 dias dopois Ó oofreio de Q&o 
Paulo se resolveu a restltulr ao seu 
legitimo dono um objecto que alll re 
tlvéra por desleixo inqual l f lcavel . ; . . . . 

Para faltas deáta ordonl, n&o encon-
tramos termos que exprimam a nossa 
Indignação. 

O povo é que ha do aoabar por fa-
ler justiça um dia I 

« S T * ro ' .HA *1D1 MAIOR OTmCtTT.AÇlo FM 

TODO O INTKBIOM HO IWTAÜO 

Recebemos ante-hontem, depois daB 
I I horas, quando a nossa folha aca-
bava do entrar no prélo e depois de 
nos haverem declarado no Tolographo 
que a linha para o Rio funcclonava 
com dificuldade, o seguinte despacho 
daquella prjcedoncla: 

Sadl Carnot foi assassinado quando, 

sahlndo do Palácio do Commorcio, se 

dirigia para o theatro, ondo so reuli-

sava um espectaculo do gala. 

O assassino foi preso logo depois do 

vibrar a punhalada. 

O Congresso fraiifez reúne-se ama-

nha em Versailles, para a eleição do 

novo presidente da Republica. 

A colonia franceza desta capital, 

reunida no «Club 14 Julllot», resolveu 

enviar o seguinte telegramma ao go 

verno francez: 

«A colonia franceza do Rio do Ja-

neiro, reunida, associa-se ao lucto da 

família Carnot e da França». 

Resolveu mais corrar as portas dos 

estabelecimentos durante tros dias o 

feohal-as no dia dos funoraes. 

Incumbiu o Comitê dos festejos do 

14 de Julho de organisar o prograra-

ma das demonstrações do pezar. 

As Secretarias de Estado, Alfandega, 

Correio, Bancos naeionaes e extran-

geiros, casas commerciaes e redacções 

içaram bandoira a meio pau. 

A Bolsa suspendeu os seus traba-

lhos e a Gamara syndlcal lavrou na 

acta um voto do pezar pelo occor-

rldo. 

Reunem-se amanhã os alnmnos da 

Academia de Medicina para delibera 

rom sobre o modo como manifestarão 

o seu pezar polo luetuoso aconteci-

mento . 

24 DE JUNHO 

Ao exm. bispo resigdatarlo da dio-
cese do Rio, o venerando D . Soei da 
Silva Barrou, dote a nossa localidade 
valloslsslmos serviços. Pcdommt, até, 
«fllrmar que a esse taubatoano insigno 
é llcitó attrlhulr-so, ora grando parte, 
o progresso osplritaal de Taubató. 

O Collegio do Bom Corieaillo-eBso 
magnífico instituto de educação, a q0o 
em nossa II carta fizemos referencia 
—foi por ello fnndado ha 20 annos o 
ainda rocobe 0 inftntfo de sfla proteo-
ç&o paternal. TamboM o iíospltal do 
Santa Isabel, enja existencla deVeirlo" 
A Iniciativa do piedoso cidadão Bonto 
Monteiro; do Immorredonra memória, 
foi, em corta epocha do deíadoncla, 
valiosamente apoiado pelo iflustro sa-
cerdote (então monsenhor o vigário da 
parocitia), qne logrou reconstrull o em 
I67tl o fazei-o (IroSperaraolhos vistos, 
introduzindo lhe grandes melhoramen-
tos. Para issoconcorrou, em altogratl.o 
finado bar&o de Pouso Frio, que le-
gou, em fesfartiento, uma boa chacara 
áquella casa do caridade, 

O proprlo Lyceu de Artes e UIBcios 
que aqui se installou, como dissemos, 
no OonVento do Santa Clara, rocobeu, 
ao qSe fios ctmaía, do exm. sr. D . 
José, um certo !rupt!lso moral, multo 
dl£no de menção. Esse lycolf, cremos, 
foi fundado, «m 18h0, pelos srs. de-
sembargador Aureiiancf do Souza Cou 
tinho e padre Aotonlo KascInMnto Cas-
tro, vigário da parochia. 

Muitas outras instituições qne pos-
suímos t<>nj «Ido, dirccta oa indirocta-
monte, bafejadas pela prohrç&o fecun-
da de t io benemefity prelado - a mais 
legitima g'oria desto abençoado tor-
rão. 

Preoccupado Sempre «om a Idéa de 
espargir o bom o ser utll quanto pos-
sível a todos os seus concidadãos, o 
exm. sr. D. Jo;é (ainda nao faz 3 
annos), depois de, neste o noutros Es-
tados, mourejar Incançavolmento na 
conquista do auxílios pecuniários, — 
conseguiu fundar, aqui, om excellonto 
prédio, o actual Exttrnatojde 9. José 
que é hoje freqüentado por um nume-
ro de alumnas superior a 225 I Este 
utilissimo collegio, dirigido exclusi-
vamente por zelosas Irm&s de S José, 
tom tido adrairavel acceitaç&o nesta 
cidado, constituindo excepçüo bom sa-
liente entre a soma lndifferença que 
so observa, na maioria dos paos e pro 
tectores, respectivamente á instrucçao 
ia infancia. 

As crianças, de ordinário, tém no-
i;açao absoluta para os livros o seus 
paos ou protoctores, quasi todos, n&o 
se esforçam por voncor ossa ropu-
<nancia. proraovondo, entro ollas, ogos 
to o a applicaç&o ao estudo. Só mais 
tarde ellas v&o adquirir osso predica-
do no collpgio ou peusionato, so os 
professores ou preceptores sabom cuin-
nrlr, eom zelo, a sua missão nobilis-
sima. Daqui se doriva, naturalmonto. 
a falta de assiduidado nas aulas, a ne-
gligencia om alguns estudos, emftm — 
a dosattnnç&o do alumno a tudo o quo 
se prende aos dovsres escolares. 

Quom estas linhas escrevo, exerço, 
>ia bons 8 annos, nesta cidade, a dif-
llcll o osplnhosa profissão do magisté-
rio : póJo, pois, com alguma sciencia 
do causa, disseitar sobro osso melin-
droso ponto, om quo hoje tocamos 
apenas ligeiramente. As asserçOes quo 
ahi ficam n&o têin por mira deprimir 
o povo taubateano, por muitos titules 
digno do apicço e estima, mas—úni-
ca o simplesmento—oxhiblr avordnde 
em sua nudez eloqüente. 

Quanto a grêmios, associações lltte-
rarlas. . . num é bom falarmos nisso. 

O povo absorvo so todo om ompre-
zas moreantls o pouco so lhe dá do 
cultivar ou, siquor, protegor as bollas-
lottras. 

Existiu aqui, ha 7 annos talvez, um 
club llttorario-musical, que, infelizmen-
te, n&o croou raízes : caliiu logo por 
torra, deixando, apenas, como vestígio 
do sua passagem, uma exígua biblio-
thoca romantica, que jazeu entregue, 
por algum tempo, á lndifforonça do 
nosso povo, nuiu sal&o do ex II >tel 
Vaz. Pouco depois tornou-so nec.ssa 
rio desoccupar aquullo corapartlmonto 
o os livros da bibliotheca foram todo?, 
de cambuihada, parar num quarto do 
corta casa particular. 

Alll permaneceram taes livros, co 
ino pábulo do ratos e baratas, até que, 
um dia, o nosso collega d 'O Impar-
cial, capitão JoSo Penna, tomon a peito 
restaurar a bibliotheca o organisar um 
club para mantel-a o fazei a prospe-
rar. Effoctlvaraonto, foram, em breve, 
removidos para outro domicilio os li-
vros romauescontos e nomeou-se, 
ac.to continuo, uiua diroctoria para o 
Orcmio Littcraiio, cujos estatutos sa-
hlram j á publicados, om melados do 
mez transacto, n'O Imparcial. 

Quo o novo grêmio j á roallaasse al-
gumas sessões periódicas o funcciono 
regularmente para os fins a qn« so 
propõi, n&o nos consta; o quo sabe 
raoa, unicamento, é quo o nosso opo 
roso collega do jornalismo tem effe 
ctuado, na bibliotheca. Importantes me-
lhoramentos, fazondo acquislç&o de no-
vas obras, espucialmonte brasileiras, 
modiauto as contribuições dos Rocios 
que angariou. E' ptuoo, n&o resta du 
vida ; mas quom é que faria mais, 
reluctando com a álglda Indlfforença 
que o povo desta cldaie manlfotta, 
ainda, para com a littoratura ? 

Na próxima carta rematarmos as 
breves reflexões quo nos tem suscita 
do o progresso memal do Taubató. 
N&o o fazemos nesta, por termos om 
grande apreço a paciência do quem 
nos 16. 

A t . V A R O G U E R R A 

Fuga de preços. 
Lemos no Correio ilc Campinas, do 

hontem: 
•Rovostlda do circunstancias qne 

depOem gravomente contra a vigilân-
cia o guarda da cadela, deu-se, na I 
noite do ante-hontem para hontem, a 
ovasfto do quatro indivíduo*- qno se. 
achavam proso* na enxovlk, o j á con-
demnadoa pelo jury desta cidade. Pra-
ticando uni romlio no tecto do pavi-
mento aw qua estavam, « M Í I M I I V I -

dww galgaram o pavlmuoto w p M k r 

. . *. . . -

(fradácçfto liara 0 CoMmtt-citl) 

O tabaco 
Todos lefara algtires nm artigo era 

faVor ou contra o uso do tabaco : 
tem-se escripto tanto sobre esta quos-
t&n, quo so tem dito muita cousa, sem 
dlíçr milita verddde. 

Pareceu nos útil resumir aqnl, do uma 
maneira inteiramente imparcial, tanto 
as qualidades como os inconvenientes 
do tabaco e oa resultados do seu nso 
moderado ou abusivo. 

O tabaco é uma planta annual ori-
ginaria da Amorlca meridional. Hsta 
planta foi introduzida em França por 
Jo&o Nlcot, em 15G0. Foi dedicada á 
rainha m&e, Catharlna de Medicis, o 
quo lhe fez dar o nome de «herva da rai-
nha». Chamaram-na também «herva do 
senhor Prior», «meimendro do Perú», 
«borragem antarctlca» e, finalmente, 
Nicotiana tabacum, ou, vulgarmente, 
«tabaco». 

O tabaco, antes de ser enirogue ao 
consumo, passa por preparações sobre 
cujos pormenoros seria multo longo 
insistir. Digamos apenas que o tira 
destas diversas preparações é tirar ao 
tabaco grande parte de um principio 
nocivo. 

O fqrao contem muitos princípios, 
como v&o ver. Zeiso achou no tabaco: 
um oloo orapyrenmatico particular, aci 
do bntyraceo, ácido carbonico, ammo-
niaco, ácido acetico. Estes princípios, 
cuja quasi totalidade é nociva, encon-
tram-se sobretudo nos charutos caros. 

O fumo chamado caporal tem muito 
menor quantidade. 

O rieu principio fundamental ó a n i 
cotina. Foi assignalada, pola prlmoira 
vez, no tabaco, por Vauquoiin, om 
1K09. 

A nicotina é um venono muito acti-
vo. Uma gotta mata um coolho em tres 
minutos. Em pequonas doses, no ho-
mem, n&o parece operar aen&o sobre o 
coraç&o, cujos movimentos accolera ; 
om dosos mala elevadas, produz uma 
especie do sutfocaçao, causada pela pre-
cipitação dos movimontos respirató-
rios. Veremos, om soguida, como pôde 
causar a morto. 

Dez centlgrammas pódom malar os 
c&os mais fortes. O quo caracterlsa a 
nicotina ó uma acç&o poderosamente 
deprimento sobro o systema norvoso 
o, especialmente, a circulação do san-
guo. 

O cheiro da nicotina percebe so dis-
tlnctamente, quando se abrem cadá-
veres envenenados por esta substan-
cia. Encontra-se a nicotina no sangue, 
corebro, ligado o pulmões. 

Vejamos agora OB offoltos do taba-
co. O uso do tabaco n&o abrevia a 
vida, pois vAem-se todos os dias ve 
lhos grandes fumadores. AfBrma o sr. 
Flugor ter conhecida um certo Pavrot 
que fumava até quarenta o clncoenta 
charutos por dia e quo chogou á eda-
de de cento e quatro annos. 

Dovo-se, entretanto, notar quo ura 
nso sora medida teve muitas vezes 
conseqüências funestas. Helwig viu 
succuiubirdous Irmãos, dos quaos ura 
tinha fumado dezosote e o outro de-
zoito cachimbos allora&os consecutivos. 
Cita so, comtudo, o caso de ura ho-
mem quo, tendo fumado vinte cinco, 
escapou. Tfiiu-so obsorvado tambora 
envenenamentos e suicídios pelo ta 
baco. A estatística offlcial de França 
verilloa cinco envenonamontos crimi-
nosos pelo tabaco, de 1840 a 1H80. 
Leram todos aB noticias do envenena-
mento de Fangnlee pelo cunhado Bo 
carrné, em 20 do novembro de 1850. 
O facto passou-se na Bélgica ; foi só-
mente depois de longas pesquisas que 
se descobriu um envenenamento pelo 
tabaoo. 

Nestes envenenamentos pelo tabaco, 
a dose desta substancia era apenas 
de 30 a 40 gramma*. 

Náo ha, entretanto, dose fixa sus-
ceptível de occaslonar a morte. Mao 
Gregon citou casos em qne 2 gram-
raas apenas de tabaco provocaram a 
morte. O celebre Santouii morreu Ins-
tantes depois de tor absorvido nm 
copo de vinho ao qual tinham mlstn 
rado tabaco do Hespanba. 

S i nem sempre produ* a morte—o 
d uma grande felicidade-o tabaco é 
causa, eiu grando numero de fumado-
res, de anomalia* bastante serias. 
Observa-se nelle* nma oolorlsaç&o 
preta amarellada do* dente*, nloera-
çõos benignas e nma Inclinação para 
as lnflammações da bocca chamada* ee-
toraatite*. 

A eatoraatlte resnlta da Irritação da 
muoosa da bocca pelo contacto das 
substancia* acre*, em cujo nnmerose 
póle oollocar a nicotina. 

Bata doença, que pôde também ser 
engendrada por um abuso daa bebidas 
álcool i OM i reconhece-se pela verme-1 
Ibldto, pela inobaçfto oa pelo mau 
ohelro da mucosa da booca. Cura-se 
eom gargarejo* omolllonte*, oomo a 
aguado malva o o lolto. 

O* fumadoros tôra também ba*Un-
te* veie* oancrolda* no lablo Infe-
rior. 

Uma molnt ia felUmwte poneo coa-

POLYTHEAMA NACIONAL 

Recomra»ndamo8 ao publico elegan-
te da capitai o espectaculo de hoje, 
em nossa opinião o Ciais interessante 
até hoje roailsado. 

Abrindo com um lever de ridem* em 
qtíe tomam parte dous sympatbicos 
artista», a graciosa sra. Micheli e o 
sr. Mezzettl, termina com a comedia 
de Sirdou, DUwrçon, na qua!, dizem-
nos. a sra. Ticzzo tem um dos seus 
melhores papeis. 

As aulas da nossa Faculdado do Di-
reito foram anto-hontem suspensas, 
logo que so soubo nesta cidado o tris-
tíssimo acontecimento. 

Hontem continuáram fechadas todas 
as aulas, tanto da Faculdade como 
curso annoxo. - " " 

Os Incançaveis editores Hollender & 
C. enviaram-nos uma polka-habanera 
do sr. Saltes Sobrinho, que ostá feita 
segundo todas as regras da arte. 

O que n&o comprohendemos é a ra-
zão pela qual o compositor a denomi-
nou Orgia. Bm todo caso, é uma 
orgia calma o, portanto, decente, o que 
a recoramenda a todas as nossas gen-
tis amadoras. 

,,„. -« repartições publicas, os 
...««ulftdcS, o edifício da Caraara Mu-
nicipal e müitos estabelecimentos par-
ticulares Conservaram hontem as res 
poctivils bandeiras a meio pau. 

Em todas as casas onde resida um 
trancez, mosmo nas janollas de salas 
ou quartos alugados, ha unia bandei-
ra tricolor coberta do crope. 

8ob proposta do sr. dr. Alfredo 
Pujol, foi hontom approvada a seguin-
te indicação: 

«A Câmara dos Deputados do Esta 
do de S. Paulo, interpretando os sen-
timentos do pai tido republicano, apre-
senta á gloriosa patria franceza, cor-
poriflcada na Assombléa Nacional, a 
express&o coramovida do seu profun-
diss mo pozar pela perda irreparavel 
do ominonto estadista Sadl-Carnot, sa 
criticado á insaciavel vlndicta do Anar-
ehlsrao.» 

Eduardo Sonzogno, o celebre editor 
Italiano, encommendou de uma assen-
tada novo operas a nove compositores 
difTerentes : a Mascsgni, Silvano, libre-
to de Targloni -Tozzetti t a Leonca-
vallo, Orlando di Bcrlino. libreto do 
Taub:rt ; a Spiro Saraara, Madonnt-
ta. libreto de Illica; a Útétano Cl-
pojlini, Aírton de Lenclot, libreto de Ci-
poili; a Iliubírto Giordano, Andréa 
Chenier, libreto de Illica ; a Francisco 
Cilea, l'Artesiana, libreto de Marenco; 
a üollio Coronaro, Claudia libreto de 
Bartocci - Fontana ; a Van Westerhont, 
Fortanio, libreto de Scaiinger; final-
mente, a Alberto Franchettl, uma ope-
ra cujo titulo ainda nao foi escolhido, 
libreto de Illica 

Os theatr. s Italianos tCm muito pan-
no para mangas I 

aHVipil ESPECIAL 00 "CMSKRCIO OE SÍO PAULO 

RIO, 25 (rel«r4»do) 

O sr» Jo&o Lopes apresentou na Ca-
mara dos deputados um projecto do 
revisio do quadro da armada nacio-
nal, sendo nelle incluído o sr. Jero-
nymo Gonçalves, no posto de alml-
ranto, sem prejuízo dos actuaes. 

— Foi l ida na mesma Camara a 
mensagem do sr. presidente da Re-
publica relatando as medidas de re-
pressão que foi obrigado a tomar 
para suffocar a revolta; conclue de-
clarando que opportunamente dará 
co j ta de outras medidas. 

— Falleceu o marechal Albino Car-
valho. 

— Est& enfermo o sr. í ed ro Garcia, 
director do- Banco Nacional. 

— Cambio, firme, a 9 1/4. 
Particular, 9 S/8. 
Apólices de & n/0, 1:025*. 
Acções do Banco da RepubllC"r, 

1811. 

Foi também votada eft'outra 

INDICAÇÃO 

«Indicamos que o Senado do Estado 
de S. Paulo, em testemunho de pro-
funda condolência pelo abominavel at-
tentado perpetrado contra o lllustre 
Sadl Carnot, benemerlto presidente da 
Republica Franceza, suspenda a sui 
sess&o, e expeça ao presidente da Ca 
mara dos Deputados daquella naç&o 
ura telegramma em Blgnal do pezar 
por t&o luetuoso acontecimento. 

Senado, 20 do julho do 1801. 
Paulo Ègydio.—Ricardo Baptista — 

Fonseca Pacheco —Luiz Leite.—Ous-
tavo Oodoy.—João Tobins.—C. Teirei 
ra de Carvalho. —Paulo Queiroz—Dr 
J. A. Ouimarãea Júnior.— Antonio 
Mercado.» 

A junta municipal de Nápoles publi-
cou o programma da conceasfto do thea-
tro San Cario para a estação de car-
naval 1894—1805. Notam-se alguns 
artigos bastante curiosos. Bm primei-
ro logir, «o concessionário deverá ser 
nma pessoa conhecida pela sua mora-
lidade.» Em segundo logar, o dito 
«concessionário será obrigado a con-
tractar, tanto quanto possivet, artistas 
napolitanos.» Finalmente, «o emprego 
dos sconarioe de pspel é absolutamen-
te prohlbldo» e o «concessionário do-
verá provar ao municiplo que tem o 
consodtimonto dos principae* editores 
do musica». 

Gato escaldado do agua fria tem 
medo. Vfi-se que a Municipalidade 
napolitana ainda tem presente na me-
mória cortas campanhas escandalosa* 
do theatro San Cario. 

RIO, 26, s h. t. 

O sr. Bricio Filho apresentou à 
Camara dos deputados um projecto 
prerogando o estado do sitio até 31 
de ju lho . 

RIO, 26, 0. h. 10 m. n. 

Espera-se que a comissão de legis-
lação conclua o seu parecer sobr^ a 
mensagem hontom apresentada ap-
provando as medidas do governo e 
propondo o adiamento das sess5os 
da Camara. 

O sr. Alfredo Ellis apresentou um 
projecto creando na cidade da Lapa 
uma oscola especial denominada 
General Carneiro. 

Foi reconhecido deputado o sr. 
Matta Machado. 

OB srs. Gonçalves Chaves e Coolho 
Campos pediram licença ao Senado. 

— o governo resolvou pormittír a 
entrada de todos os generos proce-
dentes de Portugal. 

— Foi aborto concurso para o car-
go de substituto da 12.» sccção da 
Faculdade de medicina. 

— O governo do Estado do Rio de 
Janeiro indoferiu o requerimento 
de Júl io Vieira e outros, pedindo 
privilegio para uma estrada de fer-
ro de S. Fidelis a B. José do Pa-
raíso. 

— Falleceram hontom 31 pessoas, 
sendo duas de febre amarella. 

— Cambio, firme, a 9 1/4. 
Particular, 9 3/8. 
Apólices do 4 »/«. 1:185». 

Acções do Banco da Republica, 

161F. 
Nacional, 285*. 
Lavoura e Commercio, 160?. 
Letras do Credito Roal, 68S. 

R i o , « « , ás 0,10 noite. 

A c o l o n i a I t n l l n n n 

n m n n h A n p r o H e n l a r 

z n m e a n o c ô n s u l 

F r a n ç a . 

• t i o , « O , ás 8,6 noite. 

O s r . V ' i i - » ( l l l o I k i t i u i í m I o 

p r o p o z q u o MO I n n e i - l M n e 

• i n n e t » < l u H C H M I I O d o Se-

n t i d o u m v o t o i l e p n x n r 

p e l o i i H H i i H H l n n t o d e D a d l 

C a r n o t o q u o e a t n c a s a 

d o n o s s o C o n g r e s s o e n -

v i a s s e n o M i» i i n<1 o f r a n -

c e z , e m n o m e d o s E s t a -

d o s d o D r a a l l , t e l e g r a m -

m a d e p e z n m e * . 

Estava annnnclada, no Savoy Th'a• 
tre, do Londres, a próxima represen-
tação do uma opera cômica inédita da 
dous auetores francezcs, Mirettr., li-
breto de Miguel Carré, musica de An-
dré Messager. 

A obra será representada em ing'ez, 
sendo a traducç&o du8 sr*. Weather-
ley e Groonbaulc. 

A Secretaria do Interior: 
Nomeou para o cargo do director 

geral da Secretaria o chefe da 2.* 
aecç&o dr. Álvaro Augusto de Toledo; 
para o logar de chefe da 2 • secçlo 
da referida Secretaria, o major Anto-
nlo Augusto da Fonseca. 

—Excnerou, a podido, a professora 
publica do Ribeir&o Bonito, D. Zsnal-
ra Marques de Sonsa. 

A Secretaria da Agricultora : 
Solicitou do sr. secretario da Fa-

zenda os seguintes pagamentos: 
Ao pagador da Inspectorla de Ter-

ras, Colonl*aç&o e ImmlgraçSo a 
quantia do 23:050)740, atira de oooor-
rer ao pagamento de diversa* despe-
sas a cargo daqnella Inspectorla; 

Ao sr. Manoel Alves Pereira, a 
quantia de 1:8771276, qne é devida ao 
mosmo, por material a empregados nss 
obras do abastecimento de agua no 
Itapema, em Santos; 

A verba de 8:Q0ti| e n&o de tyios, 
co T:O fnl declarado em aviso de A do 
abril nltlmo, destinados ao pagamento 
dos direitos a despezas dos miteilaea 
vindos pelo vapor VtlU de Buenos Ai-
res. para a lllutuinaç&o da Escola N o r -
mal da capital; 

A fmportancia de 1:184)6.0 para 
occorrer ao pagameulo da* de«pn*a* 
feitas com a acqulilçfto de materliie* 
paru a Installnç&o da 1 lumlnaçSo * ga a 

no edlllfio do DosInfMtoHo Central 
do Boni-Hetlro. 

—Commvnlcon ao rae*mo, para oa 
fins convenientes, qne necta data M 
declarada cem iffelto a verba ila 
0:947425.1. concedida á Sup-rlntendi n-
rla das Obra* Paldlrtu para a eona-
trucç&o de nma pontn «obra a t io 
Jçgnaiy. na ostrada da 8 . M i é» 
B6a Vlutaá Vaigi iw Ora de. . ' ' 

— Concedeu .1 meses 4a tMeaça, M-
ra tratar da N a rsúle. ao ar. n % » 
darlco Dannel. ' W 

L e i l õ e s 
Quem pretender adquirir por pouco 

dinheiro magníficos moveis, ricos es-
pelhos, bOas louças, crystaes, porcel-
lanas, etc., dovo comparecer hoje aos 
que rcallsam: o sr. A. Vaz, na ladeira 
de S Jo&o, n. 7, ás 11 1|2 horas da 
manhft; o sr. J . A. Leal, na rua do 
S. Bento, n. 18, á« 11 horas,—do resto 
das fazendas, modas, etc. quo compu-
nham o sortimonto da casa Penteado, 
Tobias dc Couip, o o sr. Marlano de 
Albuquerque, na rua do Quartel, u 
11, és 11 1|3 horse, de exo,clientes 
moveis, armaç&o de negocio, bebidas 
extrengolras, quadros a oleo, etc., 
etc. 

Os transportes por agua. 
O Yacht cita um oxemplo extraor-

dinário de economia realisada pelos 
transportes por agua: 

O maior comboio que se viu até 
hoje no Ohlo o no Mlssleslppl chegou 
a 81 de março a New-Orleans, rebo-
cado polo vapur Joseph B. Williams. 
Ksse comboio compbnha se de 45 lan-
chOes carregados de carvko e cujo 
volume representava 38.230 tonela 
das métricas. 

Teriam sido predsos 1.020 wagOes 
de 20 toneiidas para transportar essa 
quautidado de earvAo. O comboio co-
bria uma soperfldo do cérca de 2 
beetares no Ml*si*>lppl, pois tinha 
ama cxtone&o do 267 motros o nma 
largura de 72 metro*. 

Santos. 
Devido ao descuido de um empre-

gado, incendiou se anto hontem, naquel-
la cidade, nma dependencla do arma-
zém dos srs. Karl Vsltfis & C . , pelas 
8 1|2 horas da noite. 

Os prejuízo», apezar dos promptos 
soccorros do eorpo do hombflros, fo-
ram avaliado* em 4:0001. 

O empregado foi detido para ave-
riguações. * 

- U m soldado do regimento de 
artllherla quo, a bordo db ciuzador 
Penedo. SO dirigia ao HIo Grande do 
Sul, cahiu ao mar A pereceu, *endo 
Inúteis os esforços ImjRngado* p*ra 
salval-o pelos trlpnlante* do mosmo 
navio. 

De Iíoma. a Paris om blryrleta. 
Carlos Terront, qno foi o anno pas-

sado do Paris a S Potor»bnrgo om 
blcyclets, acaba de se servir do mesmo 
gênero de locomoç&o para Ir de Roma 
a Paris. 

Teve que subir nos Alpes, mal* de 
27 kllometro* a pé, na nevo e no no 
voelro, sem gol*, tendo do servir so 
da bnisols, tfto forte era a tempesta-
de. Percorreu em 150 boras, meno* 
de Mts dia*, o* 1.800 kllometros qne 
•eparam Pari* da capital fellana. 

Camara cocleslaitlca. 
Dispensa* loatrlmonlaes: 
Consolação, a ftvor do Jo io Pettl e 

Roal na D.tota; do Rnssl Augustlnho o 
Praoal Maria. 

Provi»&o concedendo poste ao fa-
briquelro 4a repelia 4o Bom Jesus de 
Itaquy, Alexandra Augusto 4a Soma-



O n o M M R f c C l O D f í A . P A f í L O 

CARTAS DE LISBOA VILI.A UEA1. UK THAÍ Oi .\ljsr.u 

Contlndam oum toilu a aotlvldade o» 
trabalhos agrícolas. 

Od vinhedos tratados pelos prepa-
rados do cobro aprosontam-so com 
uma baila côr azulada, ÍPIU BO distin-
gue dos quo não tôm sido tratados por 
esto molo. 

A I O < t O O O 
A I I M O O O 

A I 4 J O O O 
A « O M M l O 

A V M J O O O 
A a » M O O 

A 3 H Í U O U 
C a p a s 

para o bello eexo do todas as edadesi 
meninas, moclnbns, moças, Bonboras o 
tambom para as respeitáveis sogras 
que qulzorom bonrar nos com isua va 
llosa freguozla Realriionto, as nossas 
J4 a:'sá8 conhecidas c a p u n o c a -
p l n l l o M reunom tudo o quo «xisto 
de chie, elegante, boi», barato, ntll o 
agradavol. For leso não ha quem ro-
slsta & tontação do comprar um objecto 
tão util para o frio, por preço tão di-
minuto. 

Pelos proços acima onnuuolados só 
so encontram no U o u l e v a r d d f> 
r u a 1 K d e N o v e m b r o , d D. 

MAIO, 29 
(Conclusão) 

C H R O N I C À D A S P R O V Í N C I A S 

CASTKLLO D* MAIA 

Na froguoila do Águas Santas, doa-
ta comarca, Domingos Forroira, la-
vrador-proprlotarlo, do 00 annos, ussas-
slnou a golpoa do machado sua mu-
lher Albina do Espirito Santo, por es-
ta mantor reiiçOes lllleitas oom ttm 
vizinho. 

O marido ludibriado dosappurocou, 
siippondii-nf qiia tenha suicidado. 

ODABDÀ 

Ardeu na quinta do Gonçalo Mar-
tins, freguezia do Marmellolro, uma 
casa pertoooento a Josó Bernardo. 

Parece que o fogo n&o foi casual, 
mas devido a uialvadoz. 

O prejuizo foi total, restando apo-
bas as paredos, que ameaçam ruina. 

Tanto a casa como & mobília osta-
Vam seguras na companhia do Eogu-
*es iVoWârttlf. 

Alguns agricultores do concelho do 
Crato estão l&zendo uso do enxofre 
composto cuprlco, como romedio pre-
ventivo contra a moléstia das batatas. 

Falleceu em Santa Marinha o rov. 
padre Balthasar Cabral, parodio da 
mwHua freguozla. 

Abriu-se nesta cidade um novo col-
legio, dirigido polo ar. Bornardino 
Qomes d'Alinolda. 

Para a vaga do juiz do direito des-
ta comarca foi promovido o sr. dr. 
José Felizardo Rodrigues do Sousa, 
ju is om Moacorvo. 

Para a comarca do Vllla Nova do 
FoseOa foi nomeado o sr. dr. Fran-
cisco Manoel d'Almeida, juiz do B.a 

«lasso, addldo à magistratura judicial 
« deputado eleito pela Pesqueira. 

MAFRA 

Apparecen enforcado na própria ca-
sa da sua rosldoncia o eomuisrclante 
Silvestre Franco Iiincftes. 

Tinha C6 annoa. 
Ignoram «q Os motivos quo o leva-

ram a alloclnaçjo. 

Também GO lembrou de fazer atra-
tivo de viagem, o polo mo-rao procoi 
so. José da Maria Camarão, filho do 
Jo&qalna Assu^ena, natural do Abran-
toa, 

t) suicida, rapai ainda, estava nes-
ta vllla como caixelro do estabeleci-
menti? do sr. Josó do Carmo For-
Velw». 

«guoram-so ogaalmoute os motivos 
que determinaram oata troaloUcada 
resolução 

D . im suicídios, apenas oom intor 
vallo da horas um do outro, A caso 
para aaa»orar. 03 moradora^ destes 
ültlo* aadain aterrados, 

t.AMEOO 

^ OoTOã do uma manda rara a que 
nos referimos, temos a accressen-

tar quo a possui aetuilmento o sr. 
8 int ' Anna. com ourivesaria ou Al 
maçava. E' a quo n:u numlsmatlca 
dão q uomo do mombitinn. 

Pareça que até hoje só so conhece 
outra. que o sr. I ) . Carlos comprou 
por GOOtOOO. 

Preços dos generos : 
Trigo. ISIftl) o ÍÍJIIO ; milho bran-

co. ilDO e 700 : amarollo, 050 e 0:)0; 
feijão branco, !>30 o l$lãl) : rajado, 
781 o 900 : batata, :H0 o 101. 

Pallooou o sr. Jo5t\ do Paula Pin-
to. considerado artlflco. 

Dizem da Rasoa qno so estii ven-
dendo a 1$«00. 28000 o íS>60 n 
baga de sabugueiro, cunforron a qua-
lidade, cada medida do 15 kilos. 

PENAFiEL 

App«reo?u nos arrelo-ns do-ta cida-
do uma di»ençi nas vides aqui desço-
nli iclda o quo om pouco tempo Inva 
«tiu graulo numero do vlnhodos, ator-
raodo os lavradores. 

Consisto numas manchas escuras 
que enohem a folha, fazendo-a enru-
gar. 

AB vides atacadas tinham sido Ira 
t idas contra o mildio coa) a calda 
bordeltta. 

Dr, H o r a c e M . L u n a 

niMCTOB 

As aula» reabrir so l o Ho dia 3 do 
julho próximo futuro. 

A matricula para novos aluiunos, 
para preencher as vagas que por ven-
tura honver, ser* aborta no dia 29 
do corrento, do edifício do Kxtornato, 
á rua do 8. Jo io , n . IÓ9. onde o dl-
rector será encontrado das 11 da ma 
nhR 4s 3 da tarde, doven lo os logarcs 
ser dados na oídoiu da InsuripçAo. 

Os logares do alumnos ji matricu-
lado» serão reservados, independente 
de noM Matricula, ntó o dia 5 do ju-
lho proximo futuro j desta data om 
deanto, não havendo pedido em con-
trario, serão considerados vagos. 

Quando, por qualquor motivo, os 
paoa não possam mandar os filhos jíi 
matriculados, qu^r ao externato ou 
aos dous ititornaton, dentro do prazo 
marcado, é procito mandar um aviso 
n"ste sentido, por 03cript0, ao director, 
pedindo que reservo o logar, correndo 
nesta caso todas as despoza < por conta 
doa paes, como so o nlnmno on aluamos 
o.stlvessom presente1: de outro modo o 
logar 6erá considerado vago. 

Toda a correspondência relativa & 
matrioula do alumno i, tanto no exter-
nato como nos lntornatoa, devorá ser 
dirigida ao director, caixa do correio, 
n. 14-S Paulo. 

F. J. Perkins, dlrcctor-lntorino 
S. Paulo, 23 de junho do 1891. 

Internato e externato 
L . n d e l i - u d o G n r i n o , C i t l x u p o s t a l . 8 1 4 

3 , p & m ® 

P A O B l t . l M M A U I S I I A L 

O CoVcgio João de Deus, quo tem a sua sédo om 8. Paulo, é um otts-
heloelmonto do ensino abrangendo o ponslonato, o molo ponslonato o o ex-
ternato. 

A Instrucção ministrada noste ostabeloclmento comprohondo o eurso 
geral e os cursos osporlaes. 

0 curso geral coinpõl so dos oureos primário, complementar o secun-
dário. 

Os cursos ospeolaos comprehendom os do bellas-artes, commorclal o da 
Escola Normal. 

Km seguida apresontaiuos os programraas detalhados do curso gorai. 
Quanto aos cursos espeeiaus, segnlnioa 03 pfogratnmas dos estabeieclmeatos 
offleiaoR congêneres. 

Nos cunos primário o complemontar & obrlgatorio o estudo das disci-
plinas na ordom que adoptamos; no curso socundarlo 6 facultativo o estudo 
das matorias, ã exeopção do da língua portugueza, que deve preceder as ma-
térias desto eurso. Comtudo, eompre quo fôr possível, seguiremos a serieçtto 
apresentada. 

Para nu outras matei ias quo não entram no nosso programma o que 
forem exigidas para a freqüência dos euríos superiores, o colleglo terá pro-
fessores erpecities quo ns lecclonem. 

t n s t r u c c ü o p r i m a r i a 

1.» Q R Á U 

i .* SMe — leitura, oalculo mental o calllgraphia Inlclaes. 
Série — leitura corrento, calculo oral o esorlpto o calllgraphia. 

2." URAÜ 

n ,. . I Aualyse elementar: formação, variação o sentido 

Uramraatca POrtllílIMi da» palavras; ditado e reeltação em prosa o 
1 0 ( verso. 

IfillimpIlM niuficn 1 Estudo detalhado das quatro oporaç0e3 sobro Intol-
AlIUIlIfllOfl [II UllH , 1 j ros o fracçOos, especialmente docimaos. 

f!A,imiil'i» npafina o Ha t NoçOes geraos sobra linhas, snporflcios, volumes; 
UCÜUIUI IA | l ldW L Uü" s u a g„ração, classltlc^-ão o avaliação; traçado a 

çmlin 9 min IÍTi'« l m a " " y r c " n ' l a a nsDaes, cuas comblnaçOoB, 
& IIIIV ll lililU IIVIB ( applioaçOcs a oruatos o decorações fáceis, etc. 

Noções geraeé do cosmegraphla o geographla; acfll 
(Ip/iS.nfilijo dente» pbysleos da terra o ma formação; posi-
UlUg o|l[ll(t • 1 1 1 • • çjo, accidontes physicos, cidades prlncipaes o pro-

ducçOes do Brasil. 

C u r s o c o m p l e m e n t a r 

Gisramatica f t i q m 
Hpithmslici nrafira (Beprtlção do estudo feito na 2.» eórlo ; estudo com-
ftlllllllIoHI/4 [MdlltS . í J pleto do tyetema métrico decimal; regra do tres 

( C ãpplicaçSes. 

(^fl/lffianMi (Estudo da geographla pbyslea e política de cada nma 
D l I • • ' ' ) 1 da-i partes do mundo; geographla physlea o po-

( litlca do Branil, om especial, 
n • | Í O mesmo programtna que para a lingua portugue-

rrancez O IHfflíZ • • t ] tendo n mais, respectivamente, uma aula de 
" ( convcreaçàij. 

H e l c n C I I I N n n t i i r a e » 

1 .o Cosraegraphla e geographla physica ; 
2 o Pbyslca o ehlmlca ; 
3 0 Botanica, zoologia e (Teologia ; 
4 " Anatordia o pliyslologla humana. 

(Jrandesa do mundo sideral; as cstrcllas, a via 
n 1. I lactea; o mundo solar 1 tol, planetas, satellltes o 

OüSn m p l l 1 cometas ; a torra o a lua ; o dia, o anno, as es-
° ' taçOes : as pbasos da lua : o globo torrastre ; zo-

nas o climas astronomlcos. 

Pnftfpriiillifl iPolos o equador; latltndo o longltudo; medição das 
llJOglS|lll o ! distancias terrestres: os oceanos, os continentes, 

( terrenos gcographieiis. 

Pliutioi n nliinira l Propriedades da matéria; a luz, o calor, o som, a 
liljolUt u uIHIHlbll 1 . olectricídade, o magnetismo; combinações o reac-

( çOes. 

ífuionini o 7 nln(p;a (Orgams das plantas; classiflcaçfio, caracteres das 
IJUlilüIU e L IIIÜI514 , princlpaes famílias vegotaes. 

((Jrgams dos ariimaes; olas^iíloaçãoiordens de animaes. 

, , . ( O epíjneleto: ns IUUSCUÍOS superficiíies* orgamB o 1'unc-

Anatomia J ç f l 8 s do nutrição •, o systema eorebro-espinhal. 

(As raças humanas, caracteres gerais. 

C u r s o a e c i i n d a i - i o 

, „ , , í Portugucz 
I a SlVlfi Francez 

( Italiano 
[ AI'emão 

9 a «.l ia Inglês _ 
U ot.lb 1 1 1 1 1 1 j ArithmetiCa 

' Álgebra 

Í LatitU 
Oeometriã 
Trlgonometrla 
Gcographia 

1 Historia g r̂al 
, , | Historia do Brasil 
4 a SDFIIJ 1 Chorr.graphla do Bratil 

I I hysioa 
v Chimlca 

r.» o> • 1 Botânica 

5 a Se 1 0 
' Geologia 

/i„ P . • 1 Biologia 
0 a hnne Litteratura geral 

' fhiloeoplila 

(Extralildo dos Progra nmou c 1 egulamentoi do Colleglo João do Deus). 

Os direitjres: A L O O S T O C E S A B B A I U O N A 

D . I M I N U O S R O U I U U U ! A uo N A S C I U E N T O 

d e V l n a P e r r o n a o F l u -
v l a e * 

TAKIPA MÓVEL 
A taxa addlclonal a cobrar so du-

rante o moz do Julho proximo futuro, 
snrÃ calculada ao cambio do 10 d naB 
linhas do eonoeeFão federal o ao cam-
bio do 12 d . nas linhas do concessão 
estadual, nos tormos do accórdo em 
vigor. 

S, Paulo, 19 do junho do ÍH91 
Adopno Augusto Pinto 

8 - 1 Chofo do escriptorio central. 

27 do corrente 
A's 11 e 1|2 HORAS 

Os coroaos contlnmni por um preço 
regular o ha abundancla de mllbo uo 
dlstrlcto. 

An batatas t6m baixado muito om 
preço, mas continuam caras. 

O vinho foi multo monos do qno so 
disso, o não so encontra om poder dos 
lavradores, quo já o voudera n todo. 

VIANNA 1)0 CASTKLLO 

Vom lixar a sua rnsldencla nesta el-
dado o sr. goneral Sanches do Cas-
tro, ultimamente julgado incapaz do 
serviço militar, 

A chalupa Basoilo transportou para 
Llsbfla 2.WS decalltros do vinho ver 
do, no valor de 1:9721000. 

No hospital da Misorioordla desta ci-
dade ostão ac.tnalraente 18 homens o 
19 mulhoies. 

por 'conta o ordora da extna. sra. 
D . Catharlna Kuhmann, qno se rotir» 
dn capital, oa seguintes moveis « ob-
Jectos quo foram removidos para n 
i \ g c i u ' l n ( l o n n n u n c l u n t o 

A' ladeira de S. João 
N . 7 
(Sobrado) 

C o n a t n m l o < l o : 

ü u p e i i o r m o b l l l o » u * t r l -

n c o , q i i n < l r o H , e » p e l h o « , 
guarda-ve-tido8, camas o colchfies 
paro oasades o solteiros, criados-
inudos, t o l l e l t e » rl«» r a l x 
« I o v I r t h n t l « o e o i n m a r -
m n r e d u p l o , gnarda-louças, 
guarda-comidas, mesas para jantar, 
lonças, oiystaes, porcellanae, I ÍOJ» 
m o b í l i a i n t ó d « » l l i f i o (11 pc-
rat), ote. 
Na mesma oecasião sorfto vondidas, 

por conta do diversos corooriMentes:— 
fazendas, roupas feitas, coberfres, col-
cha», etc. 

" O l > n l z „ 

A emprega Jornalística O Palt, 
compcn. tradn do desenvolvimento quo 
toai tido om S. Paulo o sen jornal, 
resolveu, do perfeita harmonia com o 
seu antigo agente o sr. César Ribeiro, 
ter nesta cidade uma agencia especial 
para inscripção do assignaturas, rece-
bimento de annuuclos e venda avulsa 
d 'O Paii, cuja agencia funcclonarà, de 
1° de Julho om deanto, no prédio da ma 
BÔ I Vista, n. 8, próxima Á rua 15 de 
Novembro, a cargo do sr. João d'Ar-
fuda Lalte Penteado, qtte exclusiva-
mente tratará dos nego l̂os concernen-
tes à mesma agencia. 

S. Paulo, 23 do Junho de 1894. 
Pela empreza O Paiz 

J . G . OE FUF. ITAS. 

V l n a F e r r e a a o F l u v l u a a 

TELEGRAMMAS 
Faço publico quo do dia 1.° de julho 

proximo futuro om deanto entrarão 
ora execução nesta linha as sognintos 
altorações na contagem das palavras 
dos telegrammas: 

A taxa do SOO róis por 10 palavras 
e 60 róis por cada palavra excodento. 

O nomo da estação do destino será 
oontado como uma só palavra. 
Os slgnacs do pontuação, traços, apos-

trophos, sub linhas, parenthesis o aspas 
doixam do ser taxados. 

Continua em vigor à disposição so-
bre telegiammas dirigidos às redarçOes 
do jornaos, coqtendo noticias dostina-
das á publleidaae, as quaes terão a 
reducção do 50 •/», sendo a taxa mí-
nima de BOO réis para cada companhia. 

S. Paulo, 20 do Junho do 1894. 
Adolplio A. Pinto 

3—1 Chefe do escriptorio central. 

O rei do socol 
Achava-se em Pails, exhlblndo os 

seus talootos espoclaes, James J . Cor-
bott, quo passa por não ter rival no 
jogo do fôco. B' um typo original o 
quo inoroco algumas linhas. 

Imaginem uiu rapagão de seis pis 
o algumas pollegadaj, dn robustuz elo 
gauto o fina, sem uma gramma do 
gordura Inntil, todo nervos o todo 
mu^cuios, tendo chegado ao p into ma 
ximo do entraineincnt physieo. Esse 
bello exemplar de garanhfto humano 
não solfreu nonliuma dessas doforraa-
çOes protlssionaos quo tornam lão 
foloj a maior parte dos seus oollegar: 
as orodias, o nariz, os dentes, os olhos 
estão luta tos. Do cima a baixo, Cor-
bott esU completo 0 ainda uão deixou 
nma pareoila da eua pessoa UO íanipo 
do batalha. 

Isto ú tanto mais extraordinário 
quanto ollo jã tomou parto om com bo 
xing competition», ou, por outra, lu-
etas a soco, sahindo sempre vencedor. 

Bm janeiro deste anno, om novo 
minutos, extondeu no chío o famoso 
campeão Ingleg Charley Mitchell, quo 
doou com o nariz quebrado, o hom-
bro osquerdo derteado, emqúauto que 
Corbett, íuuito fre.-ío da euu vida, 
embolsava 175 contos do apostas e do 
proniio I 

A profissão paroee ser, portanto, lu 
crativa. Corbett ganhou, em oito an-
nos, com os seus murros, a bonita 
quantia da 030,003 dolUrs, 6 que dà, 
ao eamtílo áctual, o.iõO contos I Por 
esto preço, lia muita gente quo não 
so importaria ora correi- o rlreo do H 
ear com o nariz esborrach iilo. 

Foi esse mesmo Corbett quem so 
apresentou, ha pouoj), om Londrrs, 
oomo actor, em n na peça. Grntltnan 
Jack, qtn fcS furor nas Eitadus-U.il • 
dos, o onde, j i se vê. havia uma iu 
ct» de bnx. 

Hurrali for Corbett! 

Polles do lontra próprias para 
K o l a e t o o r l i m do sebrotndos 
para homens o J «<-»|U f l t « ' « 
para «enlioraii, lieandu estes fatos 
com aquello adorno de uma appa-
rencla muito nobre o eleganto. 

A * p r a ç » 

A Pharmacia Italiana do Fellco Po-
losl, na rua do Thosouro, participa aos 
Beus amigos o freguezes que recebeu 
da Itália : 

2 000 vidros do oltrato do magnosia 
do 100 grararoas, marca Brioschi (von-
do-so a JSiOO o vt<lro)| 

600 vidros do xaropo do G. Paglia-
no (vendo-pe a 2Ç';00 o vidro); 

Grande si rtimonto du cápsulas do 
tfauilna do O. Brba (vendo-eo a l$óCO 
o vidro); 

Bicarbonato do sodlo puro, de C. 
Erba (caix* do I0ü g.amraa», 800 réis; 
dita de SO gramma». 100 róis); 

Mannã de Castclbjno do C. Erba lltl-
lo, 81 00). 3 - 3 

A't 111/2 hora» da manhã 

Ladeira, de S. João, a. 7 
A G E N C I A UO L E I L O E I R O 

diversos formatos o qualidades, 
como dn lontra, Bibor o nutrlo, 
om grando variedade. 10—10 

Carlos Mmanii & Chrisly 
47-HCA DE S. BUSTO -47 

A E Q U I T A T I V A 

fíasa de. empréstimo» sobre penhores 
Auc.torisada por Decreto do Go-

verno, do 30 de maio do 18»4 

Empresta qualquer quantia sobro jó-

ias, pianoB, ohjectos do valor e mer-

cadorias em geral —Compia o vendo 

ouro, prata, brilhantos o toda classo 

de pedras preciosas. 

H u u d o D r . F n l c ã o , n . O 

S. PAULO 

Acha-se aberta das 9 horas da manhã 
ás 0 da noite. (até 16) 

O U 

F I I I O H m o v o t o , n n n n ç â o , 
b e b i d a * c x t r a n g o l r u s , 
e t c . 

Farinha especial em taccas de 100 
litros. 

Carne de porco palgada. 
Polvllho em saceaa do 100 litros. 
Feijão preto » » 

2 5 , I t u a d o s P r o t e s t a n t e s , 2 5 

E I C H E M B E B Q & C . 

10-7 Caixa n. 402 

C o l l e g l o J M A I I d » U Í S U Í 

Internato e externato 
Ladeira do Carmo. i5 Cai*:', postal, r. 14 

S. PAULO 

Contlnúa aboita á iDatrlcala para os 
diversos cursos d esto colkglo, mon-
tado segundo os mais exigentes pre-
ceitos aa pedagogia moderna o em 
excellontes condições hJrgiíBlcae. 

Recebe alnmnos pcnsionltitas, molo 
pensionistas e externos. 

Acha-so também aberta a matricula 
para a classe c-podai de Cittso on-
naro á escola Po'ytochnlca. 

Os programmas e o regulamento In-
terno encontram to à di>i>i/slção do 
publico, na suceureal da Livraria Cias 
siea, ú lua da (4uiUr.ila{ u . 9. e na 
Becretaila co coilegio. 

Os dlroctore». 
AUGUSTO C E S A B B A I U O N A 

D O H I N O O B lloiimtiOEs DO N A S C I M E N T O 

(até 31) 

Com alvará do auetorisação do 6r. 
. S u l i o A . E a t e v c n , digno jula 
do paz da freguezio do Santa Kphlge-
nia, f-irá venda, ao correr do martello, 
do diversos moveis removidos do depo-
sito publico para a 

uma bem montada. Tra-
ta-se nesta oíTicina com 
Antonio Rocha. 

E * b o m I e t * - s e 
VON Hi-rt. i » » « i i f s i i n n t e s , 

t a n t o « I a « - a p i t a i c a i i i o 
d o I n l e r l o i ' , q u o o « l l v n -
i - e m e í i i <l«-.I»!to <•«»««» e s t a 
IV i l l i a u o « l i a « I o c o r -
r o n t e t u l t i m o « ! o o e t i r i l 
« ( M i u w t r e , n o n i « l o l l n i t i -
v a m i M i l n a u n p o m > a a r «-
U I 0 4 4 U u o « l i a 1.» d o J u -
l h o . 

E » l o p r a n o e x t í - n t l e r -
» e - á a t é 1*1 < l o . j a l l i o p a -
r o o s Mi*» , u w i l g n a i i t c » 
d u E u r o p a . 

A I m p o r t u n e i » » « I a » a » -
s i ^ u a t u r a M p o d u r A t»c-i--
u o i 1 ' e m e t t l d a p e l o c o r -
r e i o , e i u c a r t a r o j f i x -
t r u d u c o t u v a l o r « l e c l a -
r n d a . 

l i ^ l a r e s o l u ç ã o é Iri-<i-
v o g a v o l e e « p o r a n u m 
iI.-im p e H M o i i H < { u e n o n j u l -
g a r o i n m o r e c e d o r e i t « ! o 
« e u a p o i o f o r n e c e r e m -
n o H a H H i m OH m o l h a m a -
t e r l a O M d e m a l h o r a r m o * 
a n o H M a T o l l i a , t o r n a n -
d o - a m a l « i n t e r e M a a n t e 
e m a l » v a r i a d a . 

8 . P a u l o , I . » d o J u n h o . 

A EHPREZA. 

I I I \J U 1 Ü V I I V 

VILLA MAR IANM 

Aperfeiçoada com novas maehi-
nas o spparolhos-, (é le agora rlva-
llsir COMI os phosphorOs extran-
lt"iros, tanto em qualidade como 
em prrços. 

V l i K I t E U 

A * p r a ç a 

Declaro para os devidos effultos que 
nefta data deixei do ser umpreg..do 
dos sr. (Queiroz Teixeira & Fernaules 
e que aos me moe srs. entreguei a 
procuração quo t iniu para represen-
tai-os no interior. 

S. Paulo, Sõdejuuho de 1394. 
3 - 2 A L F R E D O B B A Ü I L 

JUscriptorio da Companhia 

rtllva F r e i t a s 

lllmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxima satisfuçao quo lhe dirijo as 
presentes linhas, atira do lovar ao co-
nhecimento dr v. s. os resultados o o» 
benoflelos qiio otítive ei/th o pre-
parado denominado Elurir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, do mim j á 
tmn conhecido. Ila mais de um anno 
que sotfria de umas ulceras vononosaa 
e também mais alguns pulmflcs, tudo 
tocada a meteria syphilitico, e por 
muitas veies BOÍiil paror dii tiiou e»: 

tado. Ura dia velu-mo â idéa tomar 
ura vidro do seu ufamado preparado, 
do qii.il colhi tão bom resultado, quo 
mo ach.o hoje bem o são para sempre, 
convindo noiar qnó b3 gnst"! H Vidros 
do preparado. Auctorlsando o a fazer 
desta o uso quo entender, só tico lou-
vando a grando descoberta de tão of-
fleas remédio. 

a t s t i ^ o mc cifw) ttm dns mais at-

ton"iosoa criados do v. B. 

Uooúoa, 22 do abril de 1894. 

Josi; Q U I N T I N O I>A S I L V A F R E I T A S . 

(Botucatuano) 
Deposito oiu H Fdillo ! Tolsioto, Es-

tella & C., rua dn S. Ilonto, 11. 
(quart., soxt. o dera.) 

DE TODOS OS FMTIOS 

n u n « n i c p q i i e , c t a ! i c r c s b a k u t s 

i ! píinti lJ, n'.id ilJ para talio 

/ i . X V I 

Ç r n v c j a d a » a o i i i ' 0 c c o m 

p e l u o i a 

Mesas de phantatia para grupos 
IBEM I'ABA COSTURAS 

O n d e t r u f l i l o i n - m l a » e l a -
t j d é e * 

PALTA BOUDOIÜ 

Cadeiras poirier noirci e no-
gueira 

FILETADAS A OÒltO r.1»A SALÍO 

Colomaas e Pcrt-potichei 
G e n e r o J « p o u e a e 

fie , etcete 

A VENDÉÍi CUSTO 
para 

U Q U I ! » i Ç . V O 

DA 

A Inauguração do novo hospital d« 
Misericórdia dçsta cidade está mar 
cada para o dia 21 do proximo ju 
nho. 

Preparam-so ruidosos festejos. 

Pela repartição competente foi au 
ctorisado o pagamento do DOOÍOJO, 
resto do subsidio concedido «o san-
tuário de N. Senhora da Piodado o 
Santos Passos, a erigir no monto de 
S . Bartholomcu, dosta eidade. 

POVOA r>E V A I I Z I M 

t tm caso do brnxedo. 
Num dos últimos dias do abril, foi 

chamada & freguezia do Nabios deste 
concelho, Anna do Cirm i, casada com 
Joaquim Pinto Ramada. afim do vor o 
doeute Manoel Uonv<a da Co ta, do 22 
•nnos, quo ha tompos soffria du uma 
tuberculoso pulmonar. 

A curandeira, dopoi.i do u;na demo-
rada obiervação no padeeente, prepa-
rou umatizana, que o pobro rapaz to-
mou. 

Como a drogi produziu off >ito o n -
trario ao quo o doente esperava, a fa 
niilia propalou o oecorrido. 

Remettida à auctorldado uma quei-
xa acompanhada do uma parto da t l zv 
na, ficou se do sobreaviso. 

O pobro rapaz morreu, o, proceden-
do so & autópsia, foram as vísceras o a 
t izan i reinettidas ao laboratorio mu-
nicipal do Porto, para sorom dovlda-
monto analysadan. li Anna do Carmo 
está presa nas cadeias desta vilia. 

T I I O U A R 

Kstão do visita nusta e.ldade OM «rs, 
o.ondo de Buruay o sou iriuão dr. 
K liiardo Burnay, deputido por esto clr-
enlo. 

Regressam do Ferreira do 55 zero, 
aon le forim assistir á Inauguração dos 
trabalhos para a nova egn-U d i Águas 
Bailas. 

OsilliHtroii vlsltautes tiveram aqui a 
mais affictuosa o onthuslustica reci-
pção. 

Mais do quitro mil possuas ac impa-
nliaram suai O X J S . , aecHmando-os com 
delírio. 

Ho<pedaram-se em casa do sr. Anto-
nio Joiqulm du Araújo. 

As ultimas ehuvas foram multo be-
nuHuas para a agricultura. Ojc»ni(.os 
apresentam agora um aspo -to soberbo. 

S E T Ú B A L 

A Companhia Perseverança Porln-
gueza vai emlttlr uma nova serio de 
ODrigJÇÓjS, no valor do 70 contos. 

V I L L L POUCA U E A G U I A R 

O vinho da Ribeira dii Oura j á HO 
vendo a &0|000 a pipa o continuará a 
subir. 

l í i to anno, ainda por iijui não ap 
parocon o mildio, mas a philloxoia vai 
atacando bastsuico as vinhas 

O preço dos eoroaes nesta vllla «on-
t l nú i subindo, ap 'Zar daanovx colhei-
t i s estarem promottodoras do abun-
dância. 

J o ã o I l a p l U l a d , A r a u . | o 
A g u i a r 

Ignorando a residência deste cida-
dão, rogo-lh» o favor do vir á rua do 
Carmo, 21 (armarinho) fazer entrega 
da auetorisação que lho passei psra 
receber as dividas da tlrraa do João 
llaptiata o'Aratijo Aguiar & 0. e pres 
tar contas do diniHro que tenha ic 
cabido. 

JOAQUIM o\ FONSECA MOREIRA. 

B O M 

L e i l ã o 
U E 

G r a n d e n o r t l m e n t o d e 
• n o v e l a , l o u ç a s , t u p o -
t e * , c o r t i n a d o » , e t c . 

O LEILOEIRO 

A r a r a <j u a r a 

Pedimos a todas as possuas quo se 
correspondem comnoaco, o partieu 
larmonto aos MORSOL1 amigos, a íln' z > 
do enviarem, do presonto em doante, 
as sUas correspondências para o Ri -
beirfto Bonito. 

Araraqnaia, 21 do junho do 1801. 
F . M A R T I N S & C . 

FRANC ISCO M A R T I N S DH S I Q U Í M I A . 

(qnarts, sabb. o torça) 

l ) l . C A M P O S LEILÃO 
P A R A T O D O S 

G y m n u n i o P a u l i s t a 

I N T K R N A T O E E X T E R N A T O 

30 — Biia do Sirndor Mirou - HO 

E.-to antigo o aereditadisslmo esta-
belecimento do instru< ção primaria o 
secundaria, dlilgido pelo bacharel Syl-
vlo do Almoiua, corii "rü fíarpo decente 
conhecido o escrupulosamento organl-
sado, ainda recebo alumnos externos, 
raeio-penslonlstas o alguns intemoa. 

(ató 31 agosto) 

m i i J » 

Com a devida auetorisação, farA ven-
da, cm franco leilão, entregtndo a 
quem mais dér: 

NA BUA AGENCIA 

84 Rua Marechal Deoko 8-A 

LUIZ PIATTI 
V e n d n J u d i c i a l 

Em cont inuação 
Do restante dos salvados da 

conhecida casa Penteado, 
'fobias & C., fazendas, con-
fecções c modas, ao alcance 
de todas as bolsaü. 

( c o i i p a e i t 1 « i e * l n ) 

E.icarrega se do convei tor aíi retl 
primitivo eBtado qualquer qualidade 
de vlniío feírnlie. que o transporte, 
as avarias e outios í í-tl ' oreotuaes 
iiouvossem alterado 

Propara tainb«m ixlrac.tos do llco-
rcli extrangolros do quilquor typo. 

ííuá Botljamln Ceustant n. I I , e 
caixa do correio 3lS. íffc- l-l 

Attesto qno, martyrlsada por longos 
«nnos de soffrimonto do estomago o 
Intestinos, tlquel radlcalmento curada 
tomando as pílulas anti dyspeptlcas do 
dr, Holnzolmaun, abençoado remedio. 

Danmzia llonorliia Vieira. — Rlo-
Grando do Sul. (Firma reconhecida). 

A* voiiila nu i>rtncf|>.-i<!« ph,irm»cl»3 o Pjrra-
cens. 

llo|m»llo em H. raillo: 
IIKANA, I R M I O A MRLI .Ü. 

Ao nieio-dia 

A i i E K 

Grande quantidade de moveis, como 

sejam: 
Cama á Iiistorí paia casados, ditas 

francesas paru «soados o solteiros, ri-
ca tollette com peiira mármore •> es-
pelho. lavatorlo». criados-mu^oe, guar-
da louça envl'raçadr, guarda roupa, 
umo solida m -̂a elástica dlvorsax me-
sas e eecrevaniiihh» bane s, cadeiras', 
otagèro roa!a». eolebde» o i-iixfn gão de 
molas, cobertores, cortina-' para. porta 
o Janella cortinados pa,a e<iin%, »'.-ol-
ehnadoc, tapetes quadros, esblíw; etc, 

T T u d o p a r » v e u i i < ? r |»e-
l o < | u e a l i - a i l ç a r , « e r t i r e-
s e r v a d e p r e ç o . 

QUINTA-FEIRA, 28 D) CORRENTE 
AO MKIOU1A 

R u a K a r a c h a l D e a d c r a 

Í S . 8 A 
AGENCIA * AOnNCIA 

PE I . . I I . K I L O E I I I O 

V V V Ü N C I O S 
ALEX IO A N D R E O N I avisa o com-

nlercio ü er fregti' «es quo mndi.u 
o seu armazém du seceo» e melhadoa 
do n. l i o parft o m Kfl da mesma rna 
Plratlnlnda; 15-2 

SJFUDI O IIOMEliCAtl lA; - F ê o -
® nhecido medico Canelro BisfoS, 
com curso feito na antigi FI-enla do 
Medicina Homeopática do Rio do J i-
nelro, o dez d to annos de resldenola 
nesta capital, mudou a tua reoldencia 
para a roa da L'berdade. n. P4 onde 
attendo a dhsmades o dA oor.su tas 
das 7 às 6 da manhã. l f i -1 

C l i a l i - a - n i i i l h i i 

O liouleuard ih rua 15 de Novembro, 
n: II B, os tá vendendo chulos de malha 
por preços incrivois. Qnoiraiu fazi-i 
o obséquio d,: dar u>u pautolo até :ú. 

Coro alvará de auetorlsiçâo do « m o 
sr. dr. juiz do direito do commer-
cio, continuará a Vender 
A o c o r r e r d o m a r t c l l » 

Certifico co. dn meu gràu que 
tenho tlppllca-lo o.u nednstias sypbili-
tlcas ehronleas o novo preparado Elixir 
M' Morato, propagado por D Carlos 
obtendo sempre OH melhores o mais 
sailsSFtttfWi rosnitadi.s.- /V. Alfredo 
Alémde Sá Mendiít. /VJ9»uiir»s). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E m U í I I h A C . 

11—Rua de S. Renta— 11 
(4M, 6 " e dom) 

U M I I C O d e C r c ' « l l t o R e a l 
d e l * u u l < > 

Oesde o dia 25 do corrente, inciu 
sivó, ató áquelle em que começar o 
paguiieiito do 'Sl0 dividendo, corres-
pondente a esto semestre, estarão sus-
pensas as transferencias do acçOee des-
te lianco. 

8. Paulo, de junho do 18111. 

JtsÉ D U A R T E RouiuoUEa 
:J-il Liiitctor-gerente 

ít's 11 horas 

Eua de S. Bento 

( S O B R A D O ) 

Magníficos lotes do farendus para 

negociantes, famílias e particulares. 
Artigos cm perfeito estado « outros 

com toques do fog", o alguns ava-
riados. 

Tudo pelo que alcançar em 
leilões seguidos, ás quartas 
e aabbados, na fôrma annun-
ciada. 

TERRENOS Na vllla de Cabreúva vendo so uma 
pharmacla perfeitamente montada, dis-
pondo de nm completo eoitimento de 
medicamentos, bom «aslllianie, srmu-
ção, balcão e armarlor com vldraeaa. 

Ha poneos dias ainda rocebon uiu 
bom sortlmonto, sendo uma faciuia do 
Rio e outras de 8. Paulo. 

Esta pharmacla A a.unira do logar 
o tem mnita boa freguesia; forneço, 
alAm dosta vllla • município, a muitas 
fazendas dos municípios de Itú o «IIIII-
dlaliy, por se acharem male prexiiu»' 
a esta vlllo. 

O preço é nove euntos d.< (ólr. a 
dinheiro 

(Jnem pretender dirija to au pri-prie-

tarei aiciixo nwlgnndrt. 

, F ^ W M PA«|| , ( 0 »F , VASC I .NCKI U * 

C A M P O S E L Y S E O S E R U A 

J A G U A R I B E 

( S A N T A C E C Í L I A ) 

Fievlne-ee aos pretendentes qne pro-
curam rstes terrenos qne ex<stero so 
nionto poucos lotes A venda nas A l a -
•neduM do Trlum|)lio,doa 
RnmlnW, Andrnrin», i*l 
rnolrubii e J o ã o Hl-
bclro, e " innli* em San-
ta Cecília, nas ruua .lu-
Kiiarlbo, Fo r t nnn tn e 
I f O i n l i i i i - l l ) . o que a liq^idsção 
dos n.epmus contir.úi a n r « ffo tu»da 
a preço.i mt)i(i( («f i tos, ti I IM I de 
M. •tonto, KO-I.» a lido •*• 

' ' (alt) J Q - J 

' I V I I I I I H I V a i l ü e z t i H , l e x < t l -
U L H F , « l e M I M - M O I I I H , C . - « I 

v i r g e m e e x t l a c t i * t i c i -
m e n t o » 

Venlcm-so por preços razoáveis. 

UUA DA ESTAÇÃO, f.d-A 

Moraes <t Almeida 6—2 

A v i v o 
Os lote» não retirados om 21 horas 

depois d» Irl fto, soiSo dn r.ovo lofa-
d"f para o lelifto seftuinlo som (II-
ieu.i a . reelam.çã'» doa 'Oeipraduri'.i 

(.» LK1LOK1UO 

Compra-to uma, cuja safra ponden-
te não seja inferi >r*u H mil arrobas, 
qne aão-disie mais de 12 kiloreotros 
dn utad^bUilM de eitrada de ferro e 
cujo preço tiâo e-ja superior, a duzen-
tes cinit"S t»t 

. D i r l J . a «sTlstas a Fazendeiro, rua 
do Carmo, 11. i—a 

A í o . j o o r » 

Cada peça d« Hnlssiiuo lunriiu muito 
li.rgo, voiu 20 metros. >ó no U o u -
levard, rua Iti de fWo-
vemliro, n. (I II. 10-0... 
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São Paulo Railway Company 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 
; contra incêndio c robo 

Koro sjstaM A D E Fecbadaa Brevetó. 

T e l e g r a m m & s 
Favo publico quo do dia l.« de julho p. f . em diante, ontrarío om exe-

çiKft» nesta linha a» altoruvíos na oontagom das paiuvraa dos tologiammas, 
auetoiisadas pilo aoto do Ministério da Industria, Vluçfto o Obras Publicai 
«m I I d» agosto do 1803. 

A taxa será do r,00 réla por 10 palavas o GO róis por cada palavra ex 
cedcnlo. r 

Ü nomo da egtaçJo do dostioo soiá contado como uma ri paluvro 
Os signaçs de pontuado, traços, apostrophos, sublinhas, paronthesls 

ospas deixam do ser taxados. 
Continua om vigor a disposição sobre telegraromas dirigidos As redac-

Vüos do jornara, contendo noticias destinadas A publleldado, os nuaca toi&o 
u redução da 50 % , sondo a taxa mlnliu.i do 600 réis para rada Companhia. 

Baperintcndonola, 8. Paulo, 18 do junho do 1804. 

W l l H a m B p n c i - i i , euperintondonto. 

C A R V A L H O & CARVALHO 
Rua Barão de llapetininia n. 41 

(Perto do Viaducto) 
V E N D E M 

Assucar redondo 
OIco cm qnnitola 
Arroz do Japfto 
Arroz Carolina 
Assucar mascavo 
Vinho italiano, quartola 
Ditos portugnezes om quintos 

• » » décimos 
Dito D. Luiz—Audresseo 

» Reserva—Rocha Le io 
» Nova Cintra 

Cognac J . llobiu 
> Blscult. 

Aguardente om quintos 
Jiu. albau em caixa 
Banha F. T. Gourgo, om barris 
Sabão Ololna 
Phosplioros ilonkopings 
Farinha do mandioca 
Toucinho em barril 
Vinho do Porto om décimos 
Hanha Ivcs em latas 
Coguac Vioux Chino 
Veias do sebo 

Barrlcas de graxa em bexigas. 
P r e ç o s b n r u l o h 

(Até 30 Jnn ) 

. . . . Depole do multas oxperioncias 
o acurado estudo sobro o seu grande 
roíuedlo Klixir M. Morato, o qual tonhn 
ministrado nos hospitaus o em minha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
com o meuB fllustres coilegas, o dr. 
Medeiros, dr. Luíòvre o dr. Sá Men-
dez, applical-o pela eegulnto fôrma, 
sondo casos do syphilis Inveteradas 
rheumatlsmo chronlco o bnubas . . . . 

Tenho tido o inoihor sueceeso com 
o Klixir M. Morato, e alguns dos mous 
collogaa chamam-lho com raeao do 
saim-vidos. 0 sou rotnmfto é ura pro-
dígio • único como anti-syphilitico e 
wtl í heumatico. 

Dr. J . Pilta Bezerra de Jhirnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agontos om 8. Paulo: 
1 ' o l x o t o B a l o l l n ft C . 

11—Bua de S. Bento - U 
(4", 6 " o dom) 

SABAO RUSSO 
Marav i l hosa essencia 

1'RKPAICAIJA P I 

JAIME PARADEDA 
1 iPPHOVADA PULA EXMA. JUNTA DB 

HYQISNB PUBLICA DA CAPITAL 
InnumoroB certificados de médicos dle 

tlnctoa e de possoaB do todo o critério 
attoatam e proconlsam o © a l » A o 
H I I M C O p&ta curar 
Queimaduras Kspinhait 
Novralgias Dores rheuraatlcar 

Fabrica Premiada e Privilegiada 
de 

0. C. E. BGGBRS & Gü„ 
, HAMBURG. 
Ualctj imponadoret: jíCar tTorscbll» 4 C. 

roa Já BôaAtsu, p,nir>. 
íalt »VS30»p) 

T O S S E S " 
P E I T O R A L 

de Csrejeira 
I M - U I I W M l l r o » t l l e i i H l M 

AI'1'BOVADO PELA 

D I R E C T O R I A S A N I T A R I A 

o preparado polo 

CSIMICO PIIAHMACEUTICO 

I G N A C I O P U i G G A R I 

Medicamento admlravol para curar 
as torsos do qualquer qualidade, mes 
mo a coqueluche, bronchltes, 
e tisica incipiente. 

A'io eonttfhi ópio ncoi morphina o 
servo para todas as edades. 

Carta vidro vai acompanhado do urna 

Dores do cabeça 
Perlmouton 
Sardü* 
Chagas 
Sugas 

ContusGos 
Darthroa 
Enipingens 
Pannos 
Oaspas 

ErupçOea cutaneas e mordertnra.; de 
insectoa venenosos, etc. 

A única e a molhor AUUA DK 101-
LETTB, reuclnBu era ei todas as pro 
prledades das mais afamadas. 

Vende-so na Companhia Pauli.-ta 
Importadora do Drogas e em todaa as 
outras drogarias, pharmaclaR e ljjai-
do purfumailas. 

PARA 0 FRIO 
Vejam o G R A N D E c V A R I A D O i 

sor l imento do 

C a p a s 
Páletots 

W a t e r p r o o l B ! 
cio casomira pa ra senhoras 

P 3 E E 9 S B & M â l I S M O S 

mOlAS PARA POPICHK 
Acabamos da reoebor • recommen-

damos : 
Essências para ponche do Rhura. 

• « < do Vanllha. 
< « € de Arrok. 
< « • Militar. 

(Borgonha) 
om garrafas dn 3,4 litro. 

j.-* EWALD A C. 

1 0 - i . . . 

Ru& Fioroncia do Abreu, 
1 ' A U I i O 

19 

E H I 

n o-o . 

51 - R U A D E S . B E N T O - 5 1 
Henrique i a m b e p g St C. 

t v m A B B O Z 

R I F G E R 
R' o anico qao se pódo usar oon toda 

oonflança, do uromn nirradaliiliMinio, dk á 
catii holloaa, attractivos e encantos, tor-
nando a â rAdavolmonte (rftica e atŝ tl-
nada. 

Praçoi: doala l'Jf, om pawrto Í0OOO, 
nas prlnctpaoi caeaa do perfumaria*, phar-
maciai, ele., e no» único» agonie» : 

Baruel & Comp. 
1—EUA DIREITA—1 

—nqahia do lar(0 <1< U6--K PAVLO 
100—^. . . 

M rato 
. . . tenho applleado cm minha ciinUui 

o Eilxir M. Morato, propagado por 1) 
Carlos, com grande proveito nos cai-o* 
do syphilia - torclaria, ospoclalmonw 
quando chrouica. 

Dr. Antonio Scoero WcnceMu. (Rii> 
do Janeiro). 

Agentes om 8. Paulo : 

f c l x o t o E x t e l l a A C . 

11—Rua de 8. Bento-11 
(1", fl" e dom.) 

" J o g o s de rodas 
Vendnm-ie dou:1 jogos do roóic. d»-

Torro, yjt> 'oram de uiu locomovei 
«•om a» «impotenti» «;*«.•> lan^a 

Cartat i>.-t» redacçlo ••om as !nl 
«Unn C. is P 

Company, Limited 
n K « o » 

N A ^ A R E T H , VELàSCO Á C . A Repartição d o s Telegraphos d o 

Estado de S. Paulo acoeitará tele-
"grammas para o exterior do Brasil 
com as seguintes taxas : 

Rua de S. Bento, 33-B 
l i . 

vmovimu 
P O R T U a i S E Z 

R< mcttifU) dirreta-
mente 

o armazém*^ 

ÁUREO PAULISTA \ Q 

D E V ^ \ 

ris Casiro HÍVÍS \ \ 

V / : 

ü t o c l i m < * o i i > r > l » I l ( l I l n t , l o H AleXandro Siflliano o Francisco An-
tônio Sielliano. 

S o e l o n H o l i d o r l ' » * llenrique Nezarr-th o Mario Veiaico. 

tncumbo-so de remetter qualquer quantia para todas a» eididcs o villas 
do I t : t l i i « , t t o p a n l i a , 1 ' o r t i i K s i l o A u x t r l i i , onde haja 
agencia do correto, garantindo o recibo de volta no tenipu ettrlctamento ne-
cessário. 

VALES TELEGKAPHICOS 

Sacam de tres a noventa dias de vista, sobre todas as praças tia Áus-
tria. BOIKÍUU, Bulgária, Dinamarca. 1'rauca, Aliemanhíi, Grécia, lcgl iteira, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumania, Ku6fia, Her<'ia, Ilospanha, Sué-
cia, Sui«-a, Turquia, K :̂ypto, Ryria o Tnnls. 

•V. ?».—rtst nossos Eaqms subiu Italia são pa:ío5 em todas as séries 
succun-aes e agencias do 

Itt>n<-<> (L:< It.-<li:> ( A U L I ^ S I I I I I I I C K \ u ^ I o i l u l i > l 

COMPRAM-8K K VKNLIK.M-BÜ 

VI» d. D'' ouro e de pri ta o rapei luoeda do todos os palze.t. 

Knti, t e l e g r a p h i c o : — V E L A S C O 

Caijra do Correio TV. lõO 

1 ' A I I D 

(»LÒ ST 

RUA AcnoRA, l íO 
! ' r o ç o : 

bl'7.lA: CCT11 narrrtfn̂  1G3 
- : ecm » 143 

DevitJanifntc enc.rr.tfajic tnl 
gft8 DC.f lit.mfKllIdí-

•MAKCA ni:«18TBA0A. 

O 

A C H A S D E G U A R A N T A N 
A melhor madeira para côrea, pois 

dura dezenas de annos enterrada no 
sólo. Vondo-so a dúzia a 4?".01, posta 

asthrca 1 na estação do Hary. Uma dúzia fecha 
' 2 metros de terreno. O comprimouto 
A do '2 metros o 10 contiiuetros. Pa-
gando mais. pódo so tirar do maior 
o mpiimonto. Nâo so recebem oncom 

detalhada inftrucçio. ! mendas do menos do 100 dúzias. Pedi-
Preç i do vidro, 31000. Vende BO na ! dos a Antonio Kelix da Silva, na Chnve 

Phiiimicla Santa Thercza o nas dio-J Almeida Telles, linha Ytuana-Ramnl. 
garlas. 10-7 I 8 - 8 (5" e dom.) 

C a s a B a n c a r i a 
EBOLX & O. 

M . s a - i D í í a a a m - s a . 2=1 

Rometto dinheiro para todas as localidades da Italia o Austria-Hungriu. 
ondo houver agencia postai. 

Sacca sobre 224 agencias de Portugal 
> > (ioo > da Hospanha 
» » Montevidéo 
» » Buenos-Aires 

Compra o vendo ouro, prata e papol inooda estrangeiro. 
^ 10 -18 (4" o eabh.) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
A G E N C I A : r u a L i b e r o B a d a r ó n , 17 , s o b r a d o , e s q u i n a 

d o V i i d u c t 9 . E s o r i p t o r i o o depos i t o , n o desv io d a C o m p a n h i a , 

n a L U Í . 
De primeiro do maio em deante ficam vigorando 03 oeguintos prov-os : 

Cal extineta, sacco de 
Cal extineta. sacco de 
Cal virgem, sacco de 
Parallelepipedos 
Telhas, imitação franceza. . . 
Telhas cumieiras 
Telhas nacionaes . . . . , 
Tijolos communs 
Alvenaria bruta 

C a y e l r a n , I » c i e a b r i l d o 1 8 0 4 . 

0 SuPKIUNTIiNIli iNTB INDlSTHIAL 

© 5 R . g R A H C t l C Õ F f f i S R g l f l B m A 5 R A M - G S 

COMPANHIA (iELHffAMENTOS DE 8. PAULO 
Mudou a sua agencia para a rua Libero Badaró n. 17, 

sobrado, esquina do Viaducto, onde continua a receber en-
commendas. • 

100 litros 28,100 
50 litros 18500 
60 kilos 35300 
inílbeiro 1801000 

• áOüSOOO 
s 2008000 
• L208000 

/ . 408000 
10 tonei. , 508000 

1 4 j i f i l l e t 1 8 9 4 
din-

L ê C o m i t ê d ' o r g a n i s a t i o n d e l a fôte a l ' l i o n n e u r 

f o r m e r ses c o m w i t r l o t e s q u e Ia l i s t e d o s o u s c r i p t i o u es t ó u -

v e r t e et se t r o u v e ' d e p o s é e c l tuz l e p r e s i d e n t m r . F e l i x IHoch , 

4 9 , r u a D i f fe i t a . 
Dom. , 4 " , B»bD.,*ter. e sabh. 

uIIFUGO 
LAXANTE CONTRA L ' V B R I G A K 

A g i | ) i ' o i : i > t o |»€-1J« i o « | t c f | ( i i l a ((<• í ! v n i « ' i i < > 

li' U KIÍMEUIO MAIS KFHOAZ li MAlò KACllj LI li USAU-SU 

Vende se já preparado para cita t lade. Dispensa o omprego do oleo de 

ricluo. 

P h a r m f i c i i F a r a u t 

: t c . - H Ü T A 9»<» I 4 I M . U R I I O U » — : t « 

R. PAULO lata 7/ 

D í ! 

em vinhos 

A. P IN 

p o r t n g u e z - v 3 

I O & ro.vip 
A c n l m ( I n r e c o h e r t i ; < M - i t u i i e i i l : - ^t-<in<l<-> ( { i i t i n 

l i t l a< í<> < Ie v i n l i o H « I o P m I I I K H I , ( l e a i i f i i - r i o r o x <{U:>-
l i t i n i l c i . «- •m i . » H c j u i i i v í • !»•• v l r g o . . i < l o t l l v e i n a ^ 
u i n r c B i i , <S11«i v « « - r l e <lt> «•"<> l<>, c h i t <<M- lmos e n c a -
p n d O N ( o <!•.«<- h a < l o ll-i > 11.1 I o ^iK i i-o ) , e l e . 

Inglaterra 
Áustria 
K r a n ç a 

A l l c m a n h a 

Italia 
I l o l l a m l a 

Nova-York 

Hai t i m o r e 

1 ' h i l a d e l p h i a . . . . 

N o v a O r l o a n s . . . . 

C h i c a g o 

I l o s p a n h a 

Portugal 

Nort i ; i;a 

Suécia 
I l t l^ica 

S u i s ? a . . . . . . 

M o n t e v i d é n 

Unonos-N i r o s . . . . 

R o s á r i o 

V a l p a r a i s o 

O o c f i v ç ü a n i s r á p i d o 

o \ÍÉA W f c ü T L . l N 

!)—I ídom. 

Hs . 3 S á l ( ) g por p a l a v r a 

. 3S t VO . 

• ' : iS7á(> . 

. : i8KiM) -

. : j $ 8 Í O . 

, :t!i|t'it) 

» :<s i7 (» 

• : ts :»oo • » 

• ,S'.I"(I > > 

|s'V>!) > . 

' f 
l 

Sc II 
S i:dn!it-> 

s a l t o s 

Gasa Especial de Pianos 

FREDERICO JOACHIM L 

17 
7-

POP atacado e a varejo a preços razoaveis 

17 - Rua do Seminário -
S. PAULO 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLÍNICA DO 

q U " . N e v e s c i e » . J F i o c h a 

Ocullst» dos tioBpitaHH da Saiu.- Cana de Misericórdia do X.lo de .Isrieiro e 
Ia Sociedade Portofmttza de Banefleone ». V'enernvel Terceira do Carmo, 
Caiia de Soccorros U. Podre V, membro da Soc.iedado do medicina o Cirur-
gia do Eio do Janeiro o d» Sociedade Krnncoza do Ophtaimologia do Parla, 
com longa pratica do sua («pecialidado. 

1)6 rei-rosso de sua viagem, ach.vse de novo & disposição dos seus clientes 
a amigos om sou consultoria á imim < t f M . ( t o n t o , ou em 
•tua rosidoncla & r u a <1«» V l c í « » í - t o , ! * !<> , das 7 ás U horas da nmnhA 

Um su.-i •••IttKcra foz acquisiçfto dos leais modornos o aperfeiçoados appuio-
lhos o insti umontoa, cadeiras paru H J W I avO»'»t 'nachinas oloctrlcas, olhos arti 
tlciacs, do vidio, osiualte ou vultsninv etc., aelianda-so montado sou consul-
torio a p»r dos das molhorcts clinicas «etropéas. 

Dispíki tumbuni do acitoiomodac^cs purn reenher domif-s o famílias de tjual-
quer ulasso. sondo os aposentos pievitt.?- iji- tetas coiidit;fiis de conforto o 
hygiono o i,ervidos por uni pessoal hulítritatin. ettenitioso o dedicado. 

As oporavúr s do sua ospoclalldatle. n u « como m do « # » l o r o t a , * l r » -
t t l a w i o (oihos vosgos), i l H c r e v i n - j H l i l o (olhos cheios de lagrimas), 
tM(.UMK<* (onneKrooimento das beiitles), p l i m l s (quoda da palpobra su-
perior), I r i c l i l a t t i i s (cabellos voltados par» dentro dos olhos) I r l d r t c -
t o m i n - , e n l r u p l o m (roviramomo da palpobra para doutro dos olhoa), 
p t e r l ( i i u (nnha do carne), sfto praticados pelos processos quo a «ciência 
moderna o a oxperiomHa clinica seouHeiham do mais proveitoso, do resulta-
dos SOKUIUS , fom todos os precoiton anrt-.-eptiees ontinariaiuonto sem dflr. 

Consultas de primeira QIUBSO, aus AS A horas da tarde. 
Copsulta» do sofçuuaa classe, dns 4 n.i h horas da tardo. 
Prevo da dinria hospitalar: K W K M » para de doentes de 1* classe • de 

I t A p O O para os do segunda. 
H ó r d c e t l i o o « u c í r r e s s - s e i t o t i ' t t l u m e i i l n IIIMIU . 

l e n t l n H d o t « o l h o s * 

1 Único reprepcntiuio da f;tbric.n H i u I . I l > • 
n I7!tt. 

H u a <1<» S. J o ã o . tis. 

•Si -" . i i l i t l . fond/tilt, 
:;ll B 

3 4 

AO CHALET SUISSO 

C O M M K 

(1RANDU DKLUSITO de queijos itlinolios, manteiga fresca da Borrado Ita-
tiaia o do diversa» prooodencius. 

« J l i p l j i n .««- » , « t r o | M í H » 

Doaestiveis diversos assim mo vinho do Porto í liordim 
P H K R . O S M O J H O O 

Francisco Anv nio' Lescbfeud 
< > — I t l l f »«•..». V l M l M — (Bit.) 

2. P ê. 'JH.G 

l l n l c o » I i t i i M > r l u < l o i - < i * : 

G E R A L D O L E Í T E & C . 
_ SANTOS E S. PAULO 

A Typographia a Vapor 
DA 

C G M P . I N D U S T R I A L P E S . P A U L O 
R \ C A n H G G A « B 

«LC I O I I O H O M 1 1 - o l t a l l i O o t y | i 0 ^ | I ' u p h l c 0 4 

C O M O S E J A M I 

faitrtes ti,, visita e eo omerelatw, participações, marcas de papel, notas, 
. icfuruK. recibos, IHOI IK it.iidiin», circulai es, rouvituniios, lotulo), formulários, 
letras, notse do loiifignavtio, Importarão e diffcrença, ia)«8, talões, appella-
voes, tiiihetes, obras do qualqttér tàn anho. 

Tndo cofn perfeivâo, preço modlco e prompta execuv&o. 

Rua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
Caiuui lio em ti ,ti. Si- IsciuvToaw CurroiL, r w Direita, 14 

NOVA CINTRA 
m o I f u l r r o i n u l n n p p « i l v « l i l o M a u L o a . M r v l d o 

p e l a s l l n l i u * « I o b o n < l « « l o « A o V l c o n t o o v , , . ,
1 » , 

l l i l n o . v e n i l o m - e e » p r e ç o » r « » * o u v o l « e x c e l l e n t e » 
l o t o u « I o l o r c c i i o s , ú o t t c o l l i n « v o n l m l e « l o e o m -
p f n d o f t 

b a i r r o A c o a n t l l u M o p o r n m e n o r m e 
P I Í / 1 T E 4 U , a l i u a i l o o i t l r o l l i K l U l m a H c o l l l n u n . 
c o m d o l l c i o N o n m n n o n c l a A * « « n í i l U t a e « * ; l » o « l r u * 
d e o u i n t c r v H l u l i n n o i n u l l o ^ . , _ 

A M i m n l l l l u i i o v u r l n «M i t i - o I « » 0 O « M l m ô t r f l * 
n c l m a d o a l v o l « l o m o r . , „ . 

I i > < - o i i t < w l » v « > l m i M i l < i « ' M i o l » i « l r r « » o o í « e » l « i p l t -
t u r t w c o o « I i l i i b i o d o M s u i t o n , l l c n n d o «« 
u k f i i i i t o n d n c l d u d o o , o n l r o U s i i l o , f«'»r«» «l«» « ' ' C - ' " 
• I n C o b r o H i n n r c l l a . 

A M t o n - H N , n l | ( i i i u i i « c o b o r l n * « !« ' m » l l « v l r -
K « i n . p r m t i i m - n u n d m l r n v o l m o i i t e /» l i o r l I c i i l l u r a 
o i l A r l c u l l u r u , p o d o n d o f o r m o r - n o d o a d o J t « « a -
p I v n d l i l o H li<>H<|tioH « I o p e c r o l o . 

T e m p o d a r i a « v a r i o » I K S K O C I O » d o H Ç C C Ü » O 

n i o i l c u l o K , m a d e l i a n « I o « ' o i i w l r u r ç â o , t l j o l o a , p e -
< l r o o o i i l r o é m u l e r l u e s . 

Tambnm so a logim terrenos. 
Informações com Engenlo Santos Silva, rna Braz Cubas, 0«, e t<ua 

Bancaria dos srs. Bboli St C., rua Direita. 37 * 8 0 - 1 6 . . . 

SANTOS 
Chapéus!! Chapéus!! 

Baratos Baratos Bara tos 
^ H n i i i i n n » E r i M - < « 

Canto da de S Jo*f 

NRo hn, nem pódo lnver quom venda mala barato do quo teja a C l l M -

p e l u r l i i « I n V l n d u c t o . 
Chapéus para senhoras, o que ha do mais rhic cm novidades. 
Chapéus duros o mollcs, inglozes o francezos o do rnals nacionalidades, o 

quo ha do mais catita o moderno, nesim como para meninos e meninas, 
toecas, gorros, bonnets, etc. 

Orando sorfltnonto om guarda-chuva:) para homens, senhoras, meninos o 
meninas. 

Grando variedsdo o novidades ora confocçOe». 

VENDÊfi BARATO PARA VENüER MUITü 
V é i ' p ; < r n <T I * I -

48 - Rua Direita - 48 10 J " 

F A U S T I N O " ' f í l J I \I A H Ã l i S 
Vendcm-so por atacado c a varejo, nac i i i ado 

GARCIA NETTO & COMP. 
• (Loja de louças) t•"• - 'J 

_ i t i ; \ .1 o V j% i . F : » o - -s:» 

CARVÃO CAPDIFF E NEW-CASTLE 
G O K S I I N i ^ . J L E Z 

CARVÃO BE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE W/ÜTE BROTHERS 

Coutracta o fornccinit nto Iw estradis de ferio, íal.iic . . • te , etc., para 
o que tem sempre um p':trde ttocU 

O tnireniuirr, 4«|íi:-t.. XI. lí ipti ta. r<j:<-<•»(. ' •'• <- l » 
« W H Ü M S . K tV l t u t i : i l l < » , «:•! R:>rt.>» 

Ktffriptttrio: ltwi da (Jfilnndo. o a **. I ' « I I I ! « » 

C i i i x n <!«> r o r r e l o Í Í V M . (dom. 1- e fi") 

H Õ L L E N D ' P 

C V 

O t ; l t I 4) í> I 31 A I I I . » <> V > 1 ! I t t » | I I K H 

Byi-neifXo rr**Mtt *»<• nu <.r» ;•««» « ou t . Hf» «»rs h w t t l i S M 
(ÍBAVCIIAB.—I.<tgitiinc» ebaru os «}«- II-VIM.*.— Kt'»).-M/.r!i'A w n m e n u . 
—PANOPLIA.—l.ivros do Idielro e XF.-.-i I,.K 

2 5 — R n » P p r j a r t i n C n r i " ; n í 

(até 21) 

1 

i . 
M i n l a r a m - s o d a r u a tln S . ü-n tan • j u r a a r u a E P I S -

C O P A L , n . 18, o n d e c o i i t i n n n i n a ; • s • : j r cafi-, s w u l o t-in 

g r a n d e s o u p o q u e n n s p a r t i d a s , p a ^ n i u n i i " á v i s t a . 

T a m b é m r e c e b e m café e o i i ' r is •.•cnnrns ã c o m t n i W i q . 

H u a E g i l s o c t p a l ^ 1 3 
H l-7 . 

C A S A " N h G R A 
GRANDE FABRICA DE FOEOES ECOHOWCOS 

I t u o l . i l i c r o H u i t i i r ó , - (Antiga S Jott) 

S. P A U L O 

P h i l a c l e l p h o de C a s t r o & 0. 
P R E M I A D O S P E L A p:xrosn,'Ão D E S . P A C L O E M W 5 

Tendo esta fabrica passado por uma grando reforma, acha so em condi-
z e s do satisfazer toda o qualquer encommonda, tanto para a capital como 
pura o Interior. 

Limjiam-le e concertam 8e fogões e rhntnitnfs 

P R E Ç O S M O D I C O S 
45 14 . . . 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Companhia Oramatica Italiana 
G. MODENA 

ITHKI T I M - 1 ' H T T P H I E T A M O A D M I N I S T H I D O B - P B O I H I E T A H I O 

Sr. I I . »••. I . o t l l Br. l . u i z O r r u t i 

dn ijunl ftr.nn parte os eminentes aitistai 

Siê." Zaira Pieri Tiozzo e Gav. JEnrico Gunco 

H O J E V í < l « > j u n h o H O J E 

L E V E R D E R I D E A U 
L)ar& principio ao cspoctacuio a comcdii» cm ura acto, Intitulada 

IL PUZZO DEL SIGA RO 
- • . „ 

Desempenhada pele s trs. .7. MUI cU o T. Matetii. 

G r a n d e s u e c e s s o da era.Z. P. TIOZZO 

Scgulr-so-i a rcprcsflomeiio da comedia em 3 actos, de V . M u r d o u * 

D 1 V 0 E I M 0 - N 0 S 
in»ia;os: 

Camaiote». 'iliíOOO—Cadeiras de l .\ 4|)10—'.dMu d* í . » . MOOO—Ka. 
trada geral, t̂UUO. ' ; 

Os bilhetes & venda na C l i n r i i l u r l a do ponto destoados.alé te d 
lioras <la tarte o dr» 'A», na Vi betai ia do theatro. " » , 

Oü witfltlaviilta» fuii:imrftrlvcls ainda que chova. 
Os argumento* das peças em portuguea asbu-aé d f M d a «o 
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O C O M A Í I L Ü C Í O D E S . A C L O 
NOTICIAS MARÍTIMAS 

T A F O M N A M I D O " n o B I O 

87 Porto» 4o Norte, Ilaqui. 
97 I/lvorpool • etc- Britnnma. 
U Rio d» Prata, por Banto», Provence. 
28 Panto», Cintra, 
2U Bio d» Prata. X j V ' l , r u r 

30 Santos, Catania. 

CS. C r e « t « 4k C . | 
» 178 8 7/8 

Kr to . . . . . . . . . 1 . 0 » l - 0 6 0 

Hamburgo. . . . . . - »•»«> 
Itslia (saquea)... -

. ( v j w ) . . . . -
Llaboae Porto.. -
Portugal - « f i 
Hoepanha - , W-0 

PeqdrnlMlmo o movimento fln mor 
eado do cambio dwta praça, no dia 
da hontom A taxa fofervada foi fl 3/16 

O mercado do ouro n&o toro tarn 
bom anlmaç&o algum», oposar do tor 
baixado a cotação dos soberanos a 
20»6<Í0. , , 

Km Santos, o pnpol particular deu 

9 0/18, muito oêcasío. 

O mcrcado do cambio fochou osta 

vel. 

COTAÇÕES 
Aeç f l es 

v«nd. Cos| 
Companhia»: 

Paulista lnt*g 210» 206» 
Idem coiu 30 % — 45$ 
Mogyana.l.ltfiçraHsadas l f V Í 165$ 
entralPaulista. «0$ — 
Mechan'ca Import — 
O os to Agrícola — — 
Luz Gtearlna — _ 

9ul Brasileira — «>• 
Chrístoffel & Stnpakoff 40# 8 f í 
Fabril Paulistana — 
Industrial de 8. Paulo. — 4<it 
Serviços Marítimos.. . — — 
Telopbonlca 200» ir>OI 

Banot s : 
Credito Real, cart. hyp. 120» — 
Com 20 % 40» -
Gart. comm 100» — 
C»m20 % 40» -
Lavradores 85» 83» 
Uni&o do S. Paulo 40» — 
Ideiu da 2» emissSo.... 401 — 
Cornin. o Ind i60» 155) 
Constructor e Agr 60» — 
3. Paulu — 1001 

I.etrng hypothecarias 

Banco de C. Roal 78» 74» 
DnlSo «0» 66) 
Intend. Mnnldp 85» 80» 

AjMftliutl 

uu t intado. . : . . t.0101 
'toraos 980$ 

n e b c i i t i i p e » 

VtaçSi) Paulista. - 68» 

PAUTA 

Pauta somanal da Aifandega e Re-
cebedoria do Rondas, de 18 a 23 de 
junho: 
Café bom I Í 6 W kilo 
Cafó escolha. 1$100 

27 Valparalso o esc., Qamck. 
27 Pernambuco o osc., Am* 
27 Now-York Xtona. 
28 Paranaguá « esc.. Itararé. 
28 Marselha, Hah., Barc., Uon. « Na. 

poles, Provence. 
28 Valparalso o esc , Britannia. 
2H Santos, Tijuca. 
29 Portos do 8ul, Sarita, 
30 Bordem. Bah , Pern , Ilaltar o Ms-

bos, Equateur. 
30 Hamburgo, Bah, Lisboa o Bjltlco, 

Cintra. 

VAPOBBS BSPKB»DO« KM SANTOS 

29 Europa, Tijwa. 
30 Europa, Rntario 
4 Marselha, Ayuitaine. 
8 Europa, Attimtá. 

TAPOBKa A SAHIB DK SANTO» 

27 Europa, Proncnce. 
•27 Europa, Cintra. 
30 Eoropa, Tijuca. 

1 Europa. Prtnfi. 
5 Europa, Rnmrin. 

12 Europa, Attivüá. 
21 Europa, Mcdtm. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Afcnardwn* oom cucn ÍSOSa SOO». 
Arrol d. í f W » lltr«». 
Dito mpanor, „ 
Battba Aires, kllo W » . 

«Marlatany., 
«Mataraao», JWS<J 
•Globo. ZW"' 

Batataa, Sti litro», 16* a 1H» 
Cama «ecca do Rlo-Orande, IÇÍff. 
Canjica, ao litro», 2'J» a 26» 
Cebolaa, acato, 3» a <14. 
PeiJAo njalatinbo, W litro», 125 a Ml. 
Idem, preto, 1UI litro» a 328. 
ramo superior, 1 kllo, 2*80" a «T">. 
farinha mandioca. aaeco, 22» a 24» 
Dita de nrtllio, SO Wro», — — 
Frango», ira, 2* a «WO. 
FubA, 40 litro», — 
Oalllnhaa, ama. » » a 4» 
Milho, 100 litro», M a 1U*. 
Matte, «SOO a l'00. 
Oro», daala, 2*00i> a W00. 
Pari, um, IK» a V*. 
Qoeljoa, «a, 2*»»l a 3». 
Toucinho, 1S kllo», » « a » . " 

M e r c a d o i t a l i a n a 

Aaelte 8ao 4* Lnoca, litro, H400 a O»»' 
Dito daOmoTa, litro. 2* a 2*200. 
Dito em qaartola, 120». 
Corda» d« Hako aortlda», kllo, 2«<on a 
Fernat Fratelll Branca, 4&i, a 47*. 
Mana» aortlda» de Benova, 12* a 13S. 
Mortadellaem lataida 2<Xi gramma», 1S10O a 

1*200 ; 2'0 grammu, l*»00 a ISíno. 
Dita em lataa 0» 100 graiama», (700 a SKOO 
Qnallo rarmeito de i.>, kllo, s-, * 
Btorb AM, kllo, 1*»*) a I *.'/*). 
Vlnbo Toeeaao em qnartola, 2i<0* a 220*. 
Vinho Tofeaco em mela quartola, 110* al i 
Vinho Meridional, qnartoU, 190$ a 220» 
Vlnbo Barbera, qaartola. 240* a 2*o*. 
Vinho Cklaate, em qaartola. 22ÓJS a Mit. 
Vlnbo Toeeaao Alleatlca em qaartola, JK)*. 
Vinho Ckluta, em rraaooa, caixa de 12 Craa-

coa de Utro, 20* a I 

Vinho ckifate, com 24 ú-a»cos, fi-f a 7if. 
Vlnbo Moaeatto eepamaDte. marca H Branco 

55$ a 601 
Vemonth K. Martloanrt St Comp . 22* a 25» 
VermoQth Fratelll Oancia, 24 a 2B?. 
Vermoath d» outra» marca». 21* a 24*. 

S e e ç i i o a m e r i c a n a 
Banha P. T. Oeorge, barri» de 4» Iba. liquido 

36* a Jh*. 
Toucinho Americano em barria de 00 e 60 Ib», 

cada kllo, de 18W' a 3XM>. 
Farinha Americana em barricaade PO k». Rlch-

mond e BalUmore, H0&. 
Oleo em quartola», de algodSo, capacitado de 

1») litro», de 200* a 219* a qaartola. 

M e r c a d o a l l e m ã o 

jffcto^ona JdnkOplug», lô itimo», lata S9$. 

M e r c a d o ( r u n c e a 

Anlte Plagnlol, em litro, .'""a. ' a 4(1. 
Bm 1/2 litro, 22* a tri% 
AKaa de Sem, i«»ó«o a Ji í , 
Amolxaa, lata. l*W a l«w«. 
Benedlctlaoa, 120* a 
Biicouto» Lonx Perry, J9r*> ali!1"'. 
CamarOea em lata», du-ia, VA a 27*. 
Cogita: Jalas Rot in, 4lS a 4ó'?. 
Blicilt, H4 a 40*. 
Maria Briaard. ie* a 75*. 
Fine Champagne, 4W! a eo». 
Mariand, 32$ a •>»•?, 
Dntblioy, 110* a llf>*. 
Marcas nftn crtnbeddaa no mercr»4o. HS» 30*. 
Cerreja, duila, 13» a 16*. 
Chartreu»» i2 '$ a 130*. 
Chamiagoe. vlora Cliquot. I2.".* a 130*. 
Manteiga F Douagny. üí»-'. 
Id< ra Butkeaean, 4*600 A 
Pe-.íl-poi», a 1J20U. 
Bbnm da Jamaica, a '>:<t. 
Sardlobaa an aaelte, -í "? a ibt. 

• • tomate. 42* a V<*. 
Vella» Apollo, 25* a 27», 
Vlnbo Ijormont, 27* a 2tt*. 
Bordeauz d. m„ 20* a 2W. 
Vermontb francea, Í2| a 34*. 

G ê n e r o s p o r t u y u e z e i r 

Atacado e vareje 

Aaette doca, Utro 2*100 a 1*000 
uaendoa» 2*000 > 2SMO 
lplata, kllo «700 > *900 

Alko», mola caixa «0*000 > »5*000 
Batatinha», caixa 18*000 » 22*'XO 
Cebolla» ale ha. 
Colorau, lata »»000 » 10*000 
Precta» »a» lata» 1*200 > 1*500 
n«0«, 15 kllo» 14*000 » 16*00 
Marmellada, latt 1*100 > 1*60 
Maaaa «a tomate, libra. »B50 > 1*00 
•oiee, kllo «SOO a 1*20* 
Paaaa» i a arroba IttOOO a 19*000 
Idem en caixa» >t»600 > 18*000 
Bardlahae «aa ealmoora, 

lal»,, , , . , s*000 » s*000 
Vlího do Porto, pipa!!!. 800(000 » 1,000*000 
Idem rirgea, pifa 560*000 a 600(000 
Idem, procedente de Hea-

panba 450*500 » 600(000 
Idea Moecatel caixa... 40*000 > 60*000 
Idem rerde, pipa 440*000 > 460*000 
Idem braaeo, pipa 450(000 > 600*000 
Idem do Porto, regular 

an caixa 
idem boa,«a ealxa 
Idem nperior.oalxa.... 
Idem Collaree, pipa - . . 
Pm caixa 
Vinagre, caixa 

A g i a c i a O t r a l n o B r a z l l 

RIO de JANEIRO 
R U i P R I M E I R O D E W I A R Ç O - 3 9 

A F R E D E R I C O S C H U L Z E & C»,Hüa d e S Bento,62. 
Em Santos 

^UIÊBÊSSBmÊ^^ osc\R HORSGHITZ um—PMC\ sfpubuca, ÍI 

VAPORES s 
Nord-A.merica—(ei-Stirling Castle)—Onça <li Gallie-

r a—Vittoria—Duehessa di Renova—Sud-
America—Mattoo Bruz/o — vfonte-
vidoo—Las Palmas—Cittá di Gê-

nova—-Rosário—Europa—liio de Janeiro 
O v a p o r 

RICHARD GARRETT ^ SONS 
I N G L A T E R B A 

listes motores, conlier.idos como os melliores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, c finalmente mais baratos do que os de qual quer outro fahri 
cante. 

.Agentes no Brasil 

H Y L A K D , HTJGrGrlJSTS, H Á I M O I D & G 
Rua de S. Bento, 2-A 

Caté 5 jnlho) 

E L I X I R 1 » M O R À T Õ | J ^ V A 

EMBARCADORES DE CAFE' DO 
MEZ OE J U N H O 

Rr-s 

N A U M A H K , O P P P & 0 . 

Para Hanilinrgo 8.750 
» Now-Yoik 6.MIO 
» Rottor.iara, &<>0 
» Antuérpia 1.830 
» Londres 

NOSSACK A C. 

Hara Hamburgo 1.402 

Z P H R F N N E N D C L O W ár 0 . 

Para Hamburgo f'00 

KAKL VALAiP A O. 

Para o Havre 5.47;' 
» Hamburgo GCO 

HAKI> BANI ) & C 

l'ara o H^vro 

. New York 4.6W 

AOGUSTO LGUBA & 0. 

Para o Hivre O.M' 

nüAitQUE & c 

Para o Havre 014 

THKÜDÕB W1LLF. & 0 . 

Para Trlesto 01] 

HENKY WOTLOE & C. 

Para Genovi 10i< 

L E A L , ILL.MÃOS & c . 

• ara Gênova 07 

MAV LENTIAKDT 

Para Hamburgo 2« 

8 BTILOFPREGEN & 0 . 

Para Hamburgo i fln 
» NewYork 2.0,'ii 

ABBUCKLE BItOTtlESS. 

Para N';W-York 7.03H 

J . W . DOANE & C. 

Para New York 2.762 

H0LW0BTHY, ELLIS & 0. 

Para New York 1.311 

•D. JOnffSTOH à o. 

Para Hambn rgo 600 

E l i x i r M . M o r a t o 

Sr.U. Carlos.—Constando-mo ha tem 
po, qno varias pcssoan desta cidade o 
seus arrfldoios tfim feito uso, com muita 
vantagem, do sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar m&o dolla i-m minha clinica, 
o julgo-me hoje habilitado para afir-
mar, a bem da humauidade, que é um 
dos melhores remédios que tenho co-
Qhculdu para onfertuldados de ayphlÜB, 

Dr. Quilhcrme Villiut. (Rio do Ja-
neiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o B a l e l l n étc. C . 

11—flua de S. Bento—11 
Í4", fla» e dom.) 

E' o soborano depuratlvo quo vt iu ' 
salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphiliticoa. cura o ihnuraatis-j 
mn e >ma a mnrphóa. Pi i tltts indí-
genas que v«'iu o segredo da cura da 
morphAa puio Klixir M. Morat i. ' 

Agentes cm R. Paulo: 
P e i x o t o K-I<»lla »st f\ | 

' rtua de S. Bruto, 11 
d » , ti»» o dom.) I 

Real companhia ds Paquetes a Vapor de Soullamplon 

D a n u b e A D V O G A D O GÊNOVA 
E N Á P O L E S 

Barcellona 

L)B. P E D B O P K K N A S K O P A E S OK H A B K H 

Buiraricga-ti' de tortos it> sorviç" 
de sua prodss&u eni qnitlquer jnian 
ou inEtancia « ) - M 

Escriptcrlo o (esidencla 
RH/7 Ik/ií flmlfilMo. 12 

do Rio. no dU 3 de jallja * 
Thime» 17 de jolbõ dõ Bio 
ttile 31 • • • » 

H n t i l a l x M | i H r « o t t i » i <1« 
« ' m l » 

Rcicbe passage ros para 

flLFAFfl Pura (losaiirons n mais informtçOes, com os agentes 
K.-.'4l.M-l«M> H r h u l z e »K C . , rua do B. Bento, d2. S PAULO 

« l u c t i r l l o a - H e h l l x & C . , praça da Republica. 41. BANTUB. 
do Riu. no dia 2 do julho 

Xile 15 de julh", do Kit 
Para passagens e outras Informa 

Vões: no Rio, COMI e sr G. C. An 
derson. rna de S Petim I ; em San 
tos. cuni «rs. Holw.irthy Klll.- 4 C.i 
em S. Paulo, na C l » » : » l . u p t o n . 
rua de ti. Bento, 41 e 13. 

C 0 M S & & R C 1 O A v e i a , m i l h o e f a r e l l o 

Vomlem-.-o na 

r . u i ? 3 p i s o o p i l , 3 c 

PRbÇOS BAR^TISSlMttS 

faló 13) 

CAMBIO 

8. Paul", 27 de junho de IKK» 

Tabellas afflxados honteni: 

l . o n » ! o » > f í » . n ! < 

a d. h vtpt, 
Londres « 1 / 8 8 7/* 
Paris 1.015 1.002 
Hamburgo 1.202 1.818 
Itolia — 1.00' 
Lisboa e Porto.. — 60n 
Vew-Yorfe — 6.634 

l t> I t l - l l : ( .<»>. 

(jondres « 1/8 8 7/1-
Parls «."45 1,04» 
Hamburgo . . . . . . 1.200 1.812 
Itália - -
Lisbôa e Porto. — — 
Provincial — — 

No w-York. <\... — 6.660 

I l a n c o d e P a u l o 
Londrw 0 1/8 8 7/8 
Parla 1.016 1.050 
Italla — 900 
Portugal — 480 

B r a s l l l « n l a c h e l l o n k ftar 
Oeu i s c l l l t i n d 

Berlim eHamb.. 1.200 1.308 
Londres 0 1/8 8 16/16 
Parla 1.045 1.050 
Italla — 070 
Now-York — 5.660 Para oi Bstados-Dnldoa 
Portugal — 480 
HosJ)ahh«t — 950 Vap. ing. Flnxiwn 

O vopor italiano, de l.a classe 
N A V I G A Z I Ü N E G E N K R A L E ITAL IANA 

í O i . i E r i H H M I ; I Í 

• í r F l o r i o & , R u b - i t ' i n o 

Viagens rapidas 

na t 
cto 
vero 

corri 
xan'i 

que faa parte da flotllha da companhia 

0 PAQUETE 
Bal 
Pa» 
Acg 

161S3 

SAHIDAS DÉ CAFÉ 

Para a Europa i 

liouva 
nossal 
conste 
carrof 
do ca 

S. I 
panhii 

Vap. ali. Paraguaiiú 
> fr. Corsica 
» austr. Helios... 
* ltal. Artio 
> ali. Otindd..., 
» > Montevideo. 

tscriptorio: Travessa do Commercio, 16 
Compra e vende títulos, terrenos e casa», 

evinta capitacs sobro hypotheca o caução, doa-
conta letra» e faa toda traaaacçfto commorclal. 

S. PAULO 

20«000 » 
18(000 > 
«stooo • 

700$000 > 
22S0H0 » 

1 R$000 » 

Í81CO0 
FULTCOO 

MON 
800«000 

Fortanet era casado em Tou-
lon. 

«Procurára, disse elle, um 
logar num navio da correspon-
dência, afim de estar freqüen-
temente com a sua família 
deixando o Hecla, arriscava-se 
a passar para bordo de algum 
navio que fizeBae uma larga au-
sência.» 

Esta» razões bastavam. For-
tanet nSo accrescentàra que era 
pobríssimo, que fizera um casa-
mento de amor com uma me-
nina também sem riqueza algu-
ma, e que o seu supplemento 
de Bolllo, como official embar-
cado, era de grande utilidade 
na su* poaiçfio. 

Se Uerval conhecesse esta 
circumatancia, talvez a aprovei-
tasse ; mas o Heóla partiu, Mer-
vai foi para bordo da Gorgo-
na; a esperança dos dous ami-
gos tornou se irrealisavel. 

Depois, Nestor escreveu ao 
teu marinheiro muitas cartas, 
em que Fortanet era represen-
tado como um valente official 
o um digno rapaz, trabalhando 
•em déscanço para a sua juve-
nil familia, supportando eetoica-
mente aa U M asperas prova-
ções,, não padecendo senão com 
os padecimentos de sua mulher 
e doa seus ftlHRlhoB, não repa-
rando sequer noa aeua propríos. 

P A R T E I I 
08 AMORES DE S U Z A N A 

(ContinúaJ 


